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Ap6s grandios'o oomícío
---------t'l:!l:!'l'!'�_.�IP,".'�--------------....;.- ------+�------------- .. realizado à. noite passadaf, -

no município de Mafra, on-
de a população vibrou com

as palavras dos candídatos
da Aliança Social Traba­
lhista e Popular ao Govêr­
no do Estado e de outros
oradores que por. mais de
3 horas se dirigiram aos

habitantes daquela cidade
do norte catarinense, os

deputados Ivo Silveira e

Francisco Dall'Igna visitam.
no dia de hoje os munící­

pios de Carnpo Alegre, Rio
Negrinho e São Bento do
Sul, em todos êles partici­
pando de comícios em pra­
ças públicas. '

Para amanhã, consta do
roteiro dos candidatos da
coligação PSD-PTB-PRP, vi­
sitas às cidades -dc Coru­

pá, Jaraguá do Sul, Schroe­
der, Guaramirim e Joínvíl­
le.

Informaçõ!:'s ::h,�''l'1a; (;0
município de ·:v.ra tos C,l"! a
J. '(S1o. redaçâc. ;V:(:}ll- .am
j?r sido coo.:':>,:rr�.(..l';' fi t'0-

l1.1ÍC;O realizar'o ··'C01"'[.1 r-i­

da, c • pelo: .. 8.'
..

,,'. ..; (la
Aliança Social TrabJili:s-:-.J.
e Popular A multídào a­

plaudiu delírantementr- os

]101;1�S dos deputados Ivo ncticlas e'e qü::-

J81!i - 13 Mla.·,

DO)lEIO SÉCULO
LIDERANDO A
BOA IMPRENSA
CATARINENSEl

. .

O MAIS ANTIGO DIAm. DE SAlTA CATARINA
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espera ,Coronel
gueíredo, conseguida atra- coronel Ferdínando de C:1r. militar perto. !'Ta vístt i, I) retirado a "carta de manei
vês do professor Heleno valho, conseguiu ontem: vi- advogado entregou urna. ra brusca. O cftcíal. um l,e

sítá-Io na prisâo 'durante carta a dona Mr rcedea, que nente, náo dcvol'.'e;,f a car­

quinze minutos. A sra. Mer
.

foi pcsteríormente, tohr.tta; ta o avisou f{ espôsa (:\:)
cedes FeJ.1nandf'-S foi acom- pelo oficial de aia,' que, advogado que as r>O�.ÜVi�).5
panhada de seu pai c falou obrigou a esposa do advo-; Jl0VaS vísítas suas' ao 1',::1-

.

com o marido, tendo um gado a abrir a hôlsa, ü8ne'u,' rido vão, depender uo cr.n-
/

teúdc da carta qUE! §18 :he'

('O 11.11U'mi-na p19uas ·do �:-f IaUe Io··· :!'.�t��;'�:�"�'��.,,,�;j;',',��. .. II • to ao., p..el'i8.ral E·.�m. de Fi-

PORTO ALEGRE, 13 amr açando ctu...ar '0 leito do Distrito Roc.ovlárto ê'(� gueíredo, o. a�\ cgano .l\_-

(OE) � Apesar .ío horn em alguns' pontos muito Santa Catarina, par" en- (�fdbert.o ,TeIxeIra ·Fe.man-
O coronel encarregado co .

d f t f íd I

TP� do' p.oro ...

_

a� voltou cre tempo contínua crescendo baíxos. Atualmente mais trar em contacto 'com a-.t
es O! raus eri OI ai1' p-

- �D , / '.

�\� OJ't�111 pa"a ',,"'s';::l ,,'1'f·r·'�1·

o número de flagel::],(lo3. A de 8 mil' pessoas' re�ebelTI comissão coorclenadl)ra, cos..� ',c.,;
• ,.

J;,.�'.,' .'�':' '-�:-' ".,':,sua viagem a Belém, mas • é t d·· ',' �

vila Matias Velho f'/TI :Ca- assistêncla das au[,t')rldn-' Transportes. Por QU1il'éJ r).; .•jl (;_U em .1,,[0. .1OI .. Ja

c;::'ze.l1do-se muito f�nsauo, � . <lr.:
r 1'"

Boas, tão .1)I'cJ·udkada na ctps. Estão' senc"!o o.s!)er'adl's 'Ore"1'oeJ1' ( "a' Co
.

-
- Gc·.�'ago a nmna :!e.a '.,0 pah-

teria decidido ficar • ,lguns
- -

. .L;
•

..., ,- 1 ,. lJ;j ,ml,3.::iUn ?
· primeira cheia, voltou a hoje em PÓ!·to Ale5t'3 os ncnil Be,bsta Tubiua 8e-,··:'" ,lhão da PE nornnl/.TIe,lte

dias rfpousf.lado, sem to- 'rr-P'!'''urla ." "'o (' ··ti o
ser ufe,tada 'pelas agU2s, 5rs. Cri,�lpo Mirar.c1a e.�ge- gUirá hoje.. para; o :Passo 'do: .','

�
,<,' � l·l'f'�'} S P ,11' (. S

1"tar qualquer uiovtdéneia - 1 t rtl t
pois o dique que 'a �rotegia nh�iro"i1'l;petor c!.) Dc.!nr-, Socorro onde ent::ari em '�.' (! ,Oj1\ C �s ,}� rum, ':m ::e qu

em relação às pr:st'íes çue l' t 1 ddó' Rio dos Sinos -;xtf\W!'l.- tnment<J Nadoh�l' d� Bsr:ra contácto .com os oficiais 'fi" TOS, OS C 1mes05, ::> pa re

o$.cnou, qu.er ouvIndo cs Afp' El" r t
',z.ou .. O número de ·peS3GaS das de Rodag>S'm e Bilüe- encarregados da reCODS-" 1 lO e os Si·S. O! 0'1 1'a

L'rêS05 ou responden"o ao, .', E" S'1' 't'deEabr1gadas é ·co,ts!de-.:á- brando Marques de Sonzd. trução da ponte,
. t' "11;0 ,.V21ra. "e. sup.

,?edi(io ,de informaçÓlõ.s co
. veI. Em Pôrr,o J\legre a :::0- • .____ . __ ..

trapsfcréncia, para p1'l5a0
_:'ribunal.

na masi afetaja é Nave- E' E�'f' C' espécia1. o advogado se r-n

Com alltorízação espe�!al. gantes com o Rio Gualca nergla e fica
.

naça c:ontrava.; U1'ma cela co-

do general Edson de Fi-

'a .."Serraria"

Ainda o IP�4 do Partido Comunrsfa:'

Liberdade
.

de Kncger
.

não
O advogado Raul L�ns e

Silva vai padír amanhã,
com fUl1:'amento no artigo
'272 do C6cligo de Justi;:a

"lvlilitar, ai) 8TM, que jnl­
gue o habeas-corpus ímne­
trado em íaver do sanita­
rista Valério Konder índe­

pendente da' resposta CiO

p sdído cl,p Informações en­

camlnhadó ao ccronel Fer­
dínando de carvalho.. auto
ridade coatora 'na prísao /0
cíentísta.

Fragoso, a €spôsa d:1 advo

gado Adalberto Tejxeira
Fernandes, que se encontra
também prêso no 1. Bata:­
lhão da PE à disposição do

_-...- .... ..:... _ _, __�� .. _��_ .. _.,; --.:.. ..�:_....._�-w-·--'_'"_'_
.

.

ção da CELESC,

com �..tJ· go\'êfno
nense veió de .<lotar
localidade.

Comuareceu, ali. "' .... 1':<1

proceder ao ato .0 sr. Lllcio
F'reitas da Silva, da' din,'- IV Gaúcha em

�\ yrf?:Arruá

Curitibanos ,.pedia mais

:nresença do govêrno esta­

dual. Era justo. O municio

pio estava cansado (ie vi­

ver das p l'Omessas ,das ad­

mihistrações udenJstas. Em­

L'alavam-no às vésperas de

eleições, diziam palavras

·

cidade e no c.ampo; melho­
rou as rstradaS de Curiti­
banos a Oampo!;> Novos e

Videira; instalou um pôsto
de saúde; criol1 ginásio nor­

mal que fu.n�jn;la nO" Co1(:'"

gio.. Sa.nta T(>rezinha; esta­

duali�ou . outro; criou mi­
cleo colonial, para incenti­
",o à agricultura; tomou

realidade a Usina Pery,
dando àquela terra mais

2.000 Kva. E íêz mais. :Ês�e

"govêrno nãe pode volt:",r a

ser dirigido equipe de an­

tes. peios que governavam
rio "vaI da valsa". Deve con-

'

tinuar cQm génte afinada

com a obra. Com Ivo Sil­

veira.

sendo
.
realizadas experiên­

ciaR
.

pará. a captação da·

Novos contatos
.

do sr. imagem do c''1ml) 12-Televi-

Açácio Santiago, no. fim de são Gaúcha, no 'Sul do Es-

semana, revelam a extraor- tado de Santa Catadna.

dinária penetra,ção de sua Criciuma, -através do sindi-

candid!\tt11":l cm tôdas as·. cato dos carvoeiros, tomará

camadas pgpulacionaisl O a inioiativ,'1, com o am{Hio

candidato que' tem progra- da� .

firmas revendedoras de

ma caminha firme D.'Ot sua aparêlhos e outros interes-

condidio de candidato à sados.

Prefeitura desta Capital.

--,--_ -- --._ ..

Acácio Frrme ARARANGUÁ .Estão

bonitas ao seu povo, mas

r,� de a�ndíme�to CC-l1-

ereto. Político é assim, di­

:�ia-se. Promete, mas não

cumpre. lTm dia a coisa

111UctoU. Mudou, mesmo! A

UDN fOi varrida do peder
e o gover::1ador pessedista
C�lso' Ramos começou' a

ajudar Curitibanos a cres­

cer. Cbnstruiu escolas, na
---��------�---------_._---- -

Das Oualidades do Candidato - IV
. ....

praticarem os maiores dcsatinQs em 1101ne d� _
seus

liderados. O temperamental, por isso mesmo. nclT'

)Joderia ser cogita.do para exercer uma posição de

mando, pois falta·Thc o imprescindível 'contrôle dasRICARDO NETTO
·1

I
ii,
�

- i

A nossa digressão "é orientada, . sobretudo 110

presente trabalho, por éspíritos lúcidos e realistas

que, após estucos e 'pesquiS!!l> �s fmais( diversas,�fe­
recem.nos conclusões racionais, humanas e lóglcas.

Lugo abaixo do fator da energia diretiva. segun­

do aind.a os ll1�strcs usados, vem o dl adaptabilida­
de social. dl'utre aquêles em que se Ik�dobra <!. flrin­
'Cipa.1 c mais importante - o da l1crslInalida!l{'.

A adaptação social da pessOl\ .a ser analisada.,
.

que aspira à' posição de mando e de chefia, é d:ula
como indispi'J1sável para realizar a sua tarefa a

contento e com êxito.

Sir.nifica a hal'mol1ia que nccessàriumente de·

'Verá existir !�l1trc a pC/(S('a e .. socicc1ad�', o 1;'1'2U .de

'a;daptação f!s sanções que esta mesma sociedade imo

pric e obriga a respeitar, sob pena de margfuaJizar
q�em lhe desobedeca as normas de com{uta. Os coso

tlll\'lCS c hábitos sociais, a aCl�itação das hlstituições
crillAdas, cllqlladram-s�, por conseguinte, neste f:;.tor

"Contudo,.a fnn,(le não cometermos, injust;ças,
n�n" cri�rmos opor��êJ.ades. .,a falsas intérpretaçõ�s,
6vüaremos. a profundidade, inoportuna pára um trilo

balho de ppuco fôlego.'
,-

,'.

.

.

Vá�eudo comO sujeição as normas étil�as gerais;
o ·fator. (la adaptabJlidade s9éial, de outra parte, exi.

giria un1 co�hechpento m�is. íntimo e estreito das

pessüas a analisar. Além, tlis!ólO, teríamos de perqui·
rir (' �OfWar problemas estritartfente pessoais e inti·

mos, paI'a o que. nos falta a qualifica�o 'profissi lnal
exigida, c'" talvez o direito ou a faculdade de assim

procederllllOs.
'.' ,

Em segwda, em tmlu que,signifique máior ou

menor'�portincia 'do .que I;lS an�,riores, aparece Q

'faim' do. c-ontrôle emociOnal, desdóbrado da perso·
llaliri;à�' b.mbém.

. .

. '. .'

emoçõe'S_
O povo, quando escolhe aquêle que dil'igh·;í. (IS

seus deswl1os, acima de tudo vislumbra e des"j''''
tranquilidade e seguÍ'8.nça; autoridade e disciplína,
firmeza e trabalho coordenado.

Um dos candidatos, segundo se S31)é, a:pesar de

afirma.rem "ter se preparado durante vinte anos p"l.1'a

assumir o C[Lrgo que aspira, pal'erece-nos não ter

sido bom aluno .•

Quando exercia o mandato de deputadO esta,

dual, ainda no início do seu difÍcil c interminável

aprendizado, registram as crônicas haver re'1u1l1ci'ado

à rCl1re"entação 110pulal', ,sem explicar até h�je: .os

motivos de seu surpreendente gesto.
Nem aos que lhe deram o vQto explicou ou dcu

satisfações.
A· renúncia de um maJ?dato democrà*icalIle'1te

disputadO e conquistadO, indagamos nós, não é,' por·
ventura, ato público?

Ora, a renúncia existe em consequência do man­

. dato, que é público, popular. do pflVO.

. E os homens públicos têm seus atos, quando se

refiram exclusiv�mente aos negócios de Estado, fis­
calizados e acompanhados pelos eleit"res e' pela oui­

nião pública. Se' fosSe um ato que dissesse respeito
apenas à pessoa do renunciante, não haveria razão

pãr� comentários· ou suposições. O que não aeonfc- .

çe no presente caso. '
'

'. .

O outro candi�to, o que jamais renunciou aos

mandatos p�pulares que lhe foram conferidos, tem

demonstradJ)
.

possuir p contrôle emocional requeri.
do

. pára asstunii a chefia e a liderança dos caiad-

mnt�s., /
Como Prefeito Municipal de !>'l1a tel'l'à, COnto

d.euutaÍlo· estadual; -comó líde� de sua bancada; e,

finalmente, como Presidente da ASsembléia I,eg'sb�
tivll, várias vêzes reeleito como próva maior· da, con·
fia,nça que, iml}lira, demonstrou -IVO, SleVET.RA, um
extraordinário' domínio sôbre' os sem; nervos, e sôo

,

I
,I
I

Bh'.sta olharmos para 'tri;s, 110 cenário histórico
e p"lHico de nossa pátria,' ]Jara 110S., convcncct;,tnos
da J1.1áxÍma importância dêsse fator - cOlltrôle emo·

cional.

Vel'dad�irall1ente, se, o ehe!'e c () lídcr. não pOSo

.
:mirem. deniro -de, s( bem ·qosado. �tl)s()luio contrôle

:,;uas reações enloiivas, estarão correndo o lisco de
Não·POdc.

bl'e Slms emoções.
E qnanto a. isso, nin�llém contesta.

Nem pOdéiia:.

"

gDS de colégio .!'lnJ

guirum des�obrÍ!' c'l1

conse­

'que
pr.;sfio Sé! encontl·:l. \Tram;­

crito do Correio ,h Manbã,
do dia 12· do corrent2

.
.J

r

S """1'a e Francisr.o Dali'

Igna.
rJ� outra l)"ll'l�, .i con­

ecrvtrar-ão oooular rrahza­
[IS <:'''1 Pô�'�o U'lFin ,,<gira

o Pl·J;sirrc,nI.\, dli [n"lH,I­
lO 'Iç R.eforma '\2.1",11'"'1. de
S[l.nl·:l CUI,ll'Í1l;1U, Dr.. J:JI5t:
F'E Fpe Bcabaid, 'fê,; a en­

tref.:ía, lJO dia de ,ontem, de
POVGi> titules dcfini',lye,; de

conceo5sD.o fIe t.erras d�vo-
lutas, em número Je 182,
nos mUUiCl\)lOS (1.;' Aguas
do C;la1)C�Ó, Xanxerê, Xa­
xim, Maf�a. Abelar'dJ L,�z,.
Camboriú. Caxumoú do

S'ul, R!o NegrinhO, Curiti.­

batl0S, FDXiD�l (;·')s GtH:clcs

Itaiópolls. Ita!�cm:t. Cr,lTIllO
Alegre. Ca ll11,)O'3 ';')703, 08. S

l�)[l-l' e Haia!. num::l CJllt,'l-

t,ado para o bem C'H::3 " 'n­

cial· do homem elo ('ln!? J.

Para amanhií. CS�.�L ','-

vista a el:trega do n, v::>.s

títulcs pelo Il'f\s�, !w,> mu­

nicípios de pa11lo Lopes, 'Tu
barfí.o. ImaruÍ, _Laul''J MuI-.
ler, Orleães e Ut·uRS::l.nga e

"'0 rna ·16. em '':''a?,:ll1� e

Imbituba

.1

--:;-- ---";""----_.�------._-

Concurso literário Inscrições

Até 31 de Outubro'
Conform eec!it,9.1 já, publi­

cado' na imprensa, o' Depar-.
tainento

-

de Educação e

Cultura da Reitpria da

USC está recebendo os tra­

balhos
.

literários
.

'para o

concurso de Poesia, Conto,
Novela, Ensaio e Te,atro,

C0111 inscrições abert.as, im­

preterivelmente, at.é o pró·
ximo d,ia 31 de outubro.

,
..

.
- :r:AG- GRIJ�E1Re-0e-SI:H:: 'dlt1e':.Hlla�

O TEMPO (Meleorológico) ,

Síntese do Boletim Geometeor,>iogico de A. S!."Ip8
NETTO válida até às 23,18 h� .. do ma 14 de setembro de 19.65

.

'DJi!$.:;iJ>,VIflll#I�L{'*"'��M'�" Iiít,ll:(ill1.«...jr.;i�'J"'lli��'��IiMõ{é)lJ.lit;;<�IiJY.Mó'ii��
FRENTE PElA: Em curso;' PRESSÃO ATMOSFÊRICA'
MÉDlfi:' 1032.3 milibares; TEMPERATURA lVIÉDIÀ: 20.00

Centigraçlos: Ul\1ID.ADÉ RELATIVA MÉDIA: m.l"/o; PLU·

VIOSIDADE: 25 Ínms: Nega:tivo - 12,5 111ms: Negativo -
Cumulus - Stnüus - Nevoeiro Cumular --! Tempo Mé-
dio � Estávt:l�

repercutindo Da

'=<.;, ..T(111Ua po..... _ cos \ J r,c�r ..J,
região ambíinte Cl�Itf)I"Ü

"

O.SH: a 1;8osso.38111 (.h C;11'a- rrq,i?,o rY:·"""nnc;:i. espetacu
vana da vitória. Noticias lãr consagração .ias ;1�'1,['S

transmitidas daquela área, do próximo pleito, p;tl"l c';

cientificam sôbrn ') entu- eandíc.atos da l\1ianrJ, f.-

•

D··
. 'i [' d'

·

1r;€fZ'fh�S' . JiUl leaiS
�,

Com destino

lcn nova e t-xr r ro .. ·.�.:.lúc1a staamu reinante nos en- cornpanhados ':)11l seus 1;' �1

prova da resso',j,rc>' a ,l.)C- contrcs com as pO\Jnla:;ôe's tatos com o POV�) p.�ir':; (1(' ..

pular encoI).tracla irIa cara dé Ponte Serrada, Va..:g·eãQ, putadQs l't�(reT::t�s LenoJl'

vana dos candidatos ela FaxinaI dos Guedes, Xan- Vargas Fcrrúr>=t ,� A,1tÜ.I1io

ccrga�1.o PSD-PTB-PRP e xeré e Xaxim, 2fetuados Almeida, do P:;)D " Fut'lo
outras fôr;;à" pO)Juh.u:':s. na última semD.l1t'l.. Macarini, do PTB; flepul '1-
El1._ol"tne· público vibrou com O comicio de Xaxim, rea. dos ;e.sta:luai.� Fioravante
a,� palavras cios cJiverses lizado após o de Xanx.erê, Massolir.i, Eigidi,) Lur.anii

oradores e IOtoll i11t:eir,t- prolongou-se até às 2 ho- e Genir Descri, ::1l,;cEh0
mente as dependência:> da ras da madrugada,_ com ro Serafim B,rtaso; H�reH­

Praça :tI-:rcílio Luz. F:.J}ll- pennal1ência, de expressivo (1ClrpS, outras flgul'as elus
ram: c-ntre( "lu!:l'o.'S, cs can- púbEco, apesar do cl.··I;anta- meios pol�ticos :la l's�üão:

didatps Ivo e D�ll":2',1!1, o ·do da hora. Tam13:�!11 :1:0- dr, Zany Gonzaga ") o :;1'.

p.,eur8., deputado fedcl'Jl �'liún;o 'ram aclamados, P,0 belo MIcheL Curi.
r:'e domes de .11n:eirla, (; dto (:0S S1's. Ivo' Sil':eirél,.,"; Fra!1 . Até .FaxinaI .los GUl_'ôeé',
de 7.any Gonz�'-',rD., -o Prc f�if o ci..;(·o' Dall'lg,'l;l. ';') candi- a cara 1':;1 ,,�, 'ui int3!'.Ti.Lt�U.

João Nitto Ga3f.ari, o:; �.rs. ciatGs. ÚS Pl'.:;I�ltuJa; de t�ll1bhn, pclo c1<�put:]_(I;) ('05

Alfredo Maia e A b i 1 ia. Xanxerê ··c �axl,m, Se;" Sa - tflduD,I Ncbrm Pódrmi G

r. e do YlYoga:- ..... H�j��:. :i:.� 'l>'nJ;iVániS1n�e:. e�ll j �� J\�áril�11'1 � .f\lbc'·;;,) Lu- sr, :os�a� p.oci+'lY.li<'b da

. "'"" .' ., "': .. ,. - ft,W���.*C�rt&.o"·'1t.�·'ii!'âll &ii.9ê>' -t'1!lCO':lt·I 'p",'e"i.lf.: r:· Pl!i'r, 6t
, ó.t'i�cl�hettÍQ$ ,:. ":'_1'ii.'f •

.

,4.i.n,- ao .l!1·-6;,·ff�. :rétJJ:i 1*�ftb"La ,1", .llrúj;aba, _
.

.' �� �;�e��l}����;�ia' J� :!�g�'

�-�IR··'s·'··s"·'C" 'e:·nl:-�r:,,·e:.-·"g�-,-'8-'--.11".1'u,los('ia do kxér.:!ito, na. 'riJucn., .

m; estudantes :'v1arcelQ AIl-

gnato Dll1iz Cerquej'm. ex·

viee-�residente da UNI!:' c

!��:��� ;��stae:������' p�� de" cDo,cessa"'o de' terrasAsscciaçi\o Mo,1;;·opolit.ana
d& E.1.!t.1l�1a"<-�;; S�,�lP'1dál'ios,

811qU:.1
.

o i�) fO��i11H,ÇDr.:s úe

I'OIJt(', iigacia aos meles mi­

íitare15, nos dias (13 anF�­

ontelli· e QlAem se l")?;:stnl-
.

l'l1.l11 cên'", �e 10 '.1ovas pl'i
,. �'ps e10' C13tudar�� PiSl, c'ttjc>s

; ncmes f'stão sr"ldo. rnanti-
'dos em absoluJo i.ifg!!o 'pc­
!a:s Jutoricl::t:lcs poliCiaIS e

milita "'fS. li 11laioria uns

prcs0.'<;. segundo '3. mesma

fonte. é formada ,)01' estF­

dantes que B8.0 t,êm famí­
lia no Rio, nem "::t'18m in­

Jorme seus nomes <.tos jr>!'­
rais" .. O est.uduate PC'!'Iro

COlT,�a "atural ia Tel'l'l�ó­
rio de

.

Roraima, e e { .. yj.qe­
pl'esi "!'I=nte da UBES, foi

I1rêso 116. pove dias po!' :)­

gentrs 'do DOPS que diziam

curnprir orders d8 en';ar-

1"· g·acl.os de IPMs, sentlO que

até o momen+.o se:1S coIF;-

bara, szguira111 na turde de

ontem, os ;;enhol'l's, José
Jevito dos Santos '3 Lauri-
vai Francisco de .:vIcc1eiros,
Presidente e Seerctal'io,
rEspectivamcme, do Sindi­
ca to dos Empregados no

Comércio Hoteleiro cl'3 Flo

l'ianópolis.

nil Guanabara
Na anLiga Capital c�a

Repúllliea, aqnêles' d.irigpu­
tes simiica:s que !Jcc'rwne-
C8tão por vario" �[j:1", 81('111
de traLar da c Ici<:l\!) da

Federaçào Nacional .e q'!.i.r;
estão filiados, .1:raturrlO ce
outros assüntas ligal1Ú:5 a

classe.

Sucesso de IVO e '0 Fracnsso
I

do
Enquanto os candidatos

Ivo Silveira e Francisco

DalJ.lgna alcançanl retum,

bl'.l)tcs sucessos em suas

v,isitas ao interior do Es·

tado, na campanha política
C0111 vistas à sucessãô es­

tadual, com a população
dos municÍ)Jios "isitados

ouvindo atenta as mensa.­

gens .

dos 'candillatos da

Aliança Social Trabalhista
'c Populàr, o que demons-

tra o desejo do eleitorado

catarincnsc em conduzi·lo

ao PaláCIO do Govêl'llo, C]U,'­

gatií·uos noticiaS da rr!,rião
Sul, dp_.ndo conta de que os

coor{1�nadores da. campa·
nha elo candidato udeÍlista
andam llor demais prcocu:
pados com"a falta de apoio
que tênl enc(\l1tl'ado, por.

parte dos habitantes do
Sul (lo Estad<J. ' .

-

No· iI�1cio .. tl�st.a I'elnalla, '

,

os candidatos' udellistas
marcaram cOllúcios nas cio
dades 'de Tubarão·e Gl'ltVa,·
tal. Acol1teec que a l'Clmião

pública 'dlt Tubarão, mar­

cada plu'a às 17.30 lloms,
não pôde' SC1' realizada, ex·

clusivamente lJelo escasso

�ü!!1l!a!"c�lrni..lltu
!

Senador
lares, aJle,,:�r (lO b:Jll1 tem­

po que fazia; M'ndo . tram;­
ferida para às 21 horas só

(llie com Ul1la.. difel'l'nça:
não mais em l1l'Ul:a púhlica
(9 motho i; óbviu), mas

si�n no Cille, São José, 110
bairro da Oficina, com. a

presença dos frequl'ntado­
res habituais, ou seja, pou­
co mais de 1.)[) pessoas.
No 111ul1ieil'io (l(. Gravit­

tal, lio mesm'l dia, .cm vir­
tude {lI' (1 {'andidnto l.de.
nista ,já. hUY!ll' mal'cado ano

teriornlenk (1U,lS datas p_a·
ra a· l'ealiza��ão ele comícios
I' não tcr comparecido, pDr •

moti"os que desconhece·
mos, cOllseguhl II l'calização
na 3" tentativa, com a 35sb;·
ti'ucià vinda em caminhões
(los mUlllClplOS de Bra®
do 'Norte c Arnlazém, ,iD·
)lhos tIe Gravatal.
A _conclusão Í\ que '!Se Ghc·

ga ê Uma só: també� o FlU!
do Estado, pelo que, tia ..tem
ohservado, está tliSlJOs1.o a,

l-iufi'agur o::; l]OmeS de Ivo
Silycim e Frandsco 'lJall'l"g,
na, ]1ara que, JUlltO:';, pl'Ol!"
sigaJil asscgUI·:Mu.lo o úe"'P,H­
yoiYlmeuto 'de Santa C"ta.
dila, 'a. eXt:mplo de Celso
RUinw�.

----�._"'__'_...J.l.:Ji
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'i! Olhos que�seduz�m sAo OLHO'S BErt.rR;TADOS

� �\....../Educação - Nest.i -- Da- �_;I ,.�dos econômicos SÔ:Jt'i3 05 �",_'t.� �
muníeípíes de Ibirarna.
Presidente Getúlio, D:·I'la.
Emma e Wítmarsum.
Sr.' Ney de AnuJO Sucu­

pira - São Paulo - Da­

dos estatístínos sôbre o en

COM

�erviço
d}.J:Ç�o Agropecuá.ria - Nes

tl:i - Total de suínos no
:ttste.do, nos an-is .Ie Hiê'!
a �Q63:
Firt National City Eank

- Curitiba Movimento

Bancárto.
Sociedade de Enger!llu-rta

Civil e Sanitária Lt,da
Curitiba - Cadastro In­

dustrlal
Escritório dos MUl11cípbs

- Jrest.a - C3rtícju:) ela

população dó Munícip,,) de

Ouro:

'.

Preteítura. Municipal -- de alguns muníeintos e n.

JOÜ1Vile - N. ·ele . velcutos de operários das mdústrlns

Na última :}UlI1ZeJU de
agôsto pretérito, o DE:E pur
sua SecGào oosrespondente,
prestou ipfo1:magões 8S di­
versas pessoas ou cl1l'icia­
des relacionadas é!tg'lixo, re

gístrando pedid.� désl:3 e

de outros muníeipíos, como
segue:
Banco Mercantll ele São

Paulo S. A. - Blumenau _

Produções . Agrícola H)6.J: e

Animal - 1963.
A. M. Fareii'3.·- Pôrto

Alegre - Dados Eôtatistic,]'s
em geral.

de Joinville.
Secretaria da Agl."';lIltu·

1'9. - Nesta ._' Pl'odução
Animal de 1963.
Gilda Zípperer _ Acadê­

mico da Faculvade c)f� Fal'
mácia - Nesta _. Dados

.

sôbre a Saúde Públic'i elo

munícipío de Rio Negrinho,
Banco elo Brasil S. A. -

Nesta - Populaeân à') Fpo­
lis, nos anos de 1940, U).'lO

e 1960.

CLAREIA E HIGIENIZA
----------------�

RONDA
,FlAMUlAS' da poesia no terreno da te

mátíca corporal. O erotís­

mo em poesia conta-se pe­
los dedos. Erotismo não é

líbídínagerç: é conhecimen
to do animal e entrosamen
to da chamada parte. "fi­
siológica" com a chamada
parte "espititual".. É pois,
instrumentos da uníüca­

ção dos componentes
personalidade ( ... ) ,

Emanuel Medeiros -- P.A.
sino primário
Estado . "Civilização Brasfleir'a" é

uma revista que susc.ta re­

flexões. Não nos oabe aqui
fazer uma análise mínucío
sa da combatida revista,
que em seu terceiro núme­

ro,.: é a nossa revista cultu
ral por excelêncía. Sua im

portâncía aumenta à 11H.'11
da em q'�o a cultura vai

sendo asfixiada, ainda
mais nun. país, onde o maí O poeta, quando
ar c,1p,e'é' pensar, Mas fi- louve a beleza de uma vi

quemos nisso. Há muito pa da ve,rgadeiramente hmna-·.
ra S� pensar, e aquôles Cj,ue nz, tanto mais constata a

.

,.,... [ulga "g rem necessidade da luta contraquesra••• J r, JUt 1. ;".

l\1ÉÍs por favor, leiam prí- e tabu sexual. E destruir

melro, • os tab:us é essencial na lu-

. Hoj� alguém faiará' em ta pelQ amadureetmento tio

poesia. "Cine Ronda" abre, flQmeB1 .....,. eomo índivrduo
se cada vez mais, i'it ten-' e çomo espécie. Lutar

tati'va . ele apreenDer. nosso contra os tabus é lutar

· WQm.clito . cultural., .

Não
.

só ��rit�à, o mêdo, e lutar can

cultural, mas também'· hu-,' tr��. �êdo é lutar pela li-
.

máno. l{qmaho, ··por envíar .be.tdade. E sem Iíberdade,

Pl�
.

nossa mensagem fj: to- sem. isso que Marx hegeua­
dos que: sofrem nas �)risões. '�àm��tl:F chamou "conSCI

ÍlaS ei\colas, nas univei'sida ê'nGiíl 'da necéssL:'ade",'
des,. em todQ o Bf9.sil, p·)l' há angústia e solidão.

.t..r�m peUSílQO por: t�:l'Hn, .1\5 llllplicações ;'10 terre­

dQA.Qo lúia ca�)acjdaqé em UQ dá. déstruição dos t!ÜJUS,
p�l (\e llm humam:>lilO Íll.. ªãQ realizações 3m cadeia

tegr,al. e alca.�çam todos os t.abus

sociais e religi08,n. Tem,.

pois, a poesia do corpo, a

luta pel;:l. liberdade sexual

uma' função' eminentem.en­
te ética e a poesi.<l :10 001'­

po é pªrte da l)oesta da

n\}manização do home�l1.

Ainda.: por que não inl e­

g:rar' nosso "durar para a

mbrtê':;· .. no durar de tõd3.
a natúreza? A !uta contra..

a .alienação do home:n 2m

relação à Natureza.. é im­

prescindível à luta contra.

a alil,'ln'ã.çãQ da homem en­

quanto espécie humana -

e sem a. integraçi'io do hc­

metn na .és9écie nã·) pode
surgir o indivíduo ve'.'d�·­

:deiro. Chorar e maldi"�er o

dB!P0;- e 3. omissão da

temáti'e�"""" corporal numa

obra de arte ê um elldô:-,s(J
·

indireto;',dessa atituj·� -. é

fli-zer o j6go da �rande em­

prêsa funerária Universal
Obscu,rantista T.C. ltel'l'eS-

·

tre e celeste.) LO'lvar' o

corpo é louvar a vidft, (:. o
·

sexo é a fonte da perpetua.­
.ção da vida humana. O ho­

mem que não ama sua con­

tigência física, não ama a

evolução, nega a :;ra.ndeza
do homem, à bele�a extra­

ordinária da conquíSt:t da

nossa posição do mund'J �

matéria: êsse homem já
comprou seu caixão, e eO­

me, dorme, trabalha e for­

nica dentro dêle!

. Confeccionam-se flamulas. Iníormaçõ-»

nésta Redação Com OSMAR OH pelo telefone
Diretor da Dimt;)t la. do

veiculas e Trànslto Públi­
co � Nesta _ Relaçho dos
mnnicipios .lo 1l:stado.

Go!"lho
Faculdaue

dos
rie

Sr. Silvio
Santos�(I - 22

-----+-.-- ... - -----

Sociedade Cafarinense de
Belas Artes,

Ministério da AeronâuncB
QUrNTA ZONA AÉREA

;-

QUARTEL GENERf.L
A V I S O

Ccnvocacão
.

,

De ordem do 'sr. Presidente convido todos os mern­
bras da Diretoria. .desta sociedade, para uma -reuruao . ..:

.

realizar-se terça Ieíra dia 14 do corrente mês, ás 19,0.0 hoc
rasoOSVALDO J\1EI.O CO'�CORRÊNCIA PÚBLICA N.' 04/ô5

a Quartel General da 5a. Zona Aérea chama a aten­
ção dos interessados para ó Edital' de Concorrénciu Pú­
blica, publicado no Diário onerai dds.te Estado, 7396
de 6 de setembro de 19ê5. página n. 8, para execucfio dos
serviços .de prosseguimento da pavimen:a(�ão 0111

.

C81.1-
ereto e!e cimento Pontlar-d, do pátío de estacionamento

_

do Aer0I;l0rto de FlOl"a.nópclJs, Estac!q de Santa Catarl-

José R. L_ Fernandes - 1.6 SECRETARIO
UMA CARTA EM LINGUAGEM
CLAR!\ E CERTA

Escreve-nus A. L. V. do Es.ircito;,(,lal'ta .datada
de 3D-8,(i� e somente o.Qtem cllega�3 ás minhl1s
mãos em que a miiisivista em três)audas de pa·
lle1 comercial critica acertadamente a intl'o·

missíio da emissôrft �. da Manhã na TEVÊ PI·

RATINI.

ATENÇÃO
Motivo de mudança, vende·se apartamento por preço

de ocasião. Tratar com Aclbem'lr B. Tolel:tino à Rua j1e­
ronimo Coelho, 1 B - Sala, 12.

I'
na.

Canoas, em 13 :,,,. setembro de 1965
,.

LEC,J:�,<, 'fElXEIRA COLLARES
CEL. AV. _ AGENTE DIRETOR

A carta estli aliás mmto bem escfita e é um

desabafo de quem a assina e cujo nome deí:<o

de lJUblicar, po!' não estar a1Jtorizltdo a fazê·lo
e mesmo para evitar dissabores.
�olicita;me para abrir uma campanha fOl'te
contra essa intromissão que proíbe aOS televi·
sores a assistwem os pro,.gramas da Piratini.
Si eu atender ôsse pedido,' diriam lógo, que eu

estava me aproveitando para fazer politica
coiltra os meus adversários que militam rio

outro lado. E como tenho dito 1J1lP n:". J trato

de política. uem de religiões l�{'st_l cJ:una, e

(não por medo), 11(·�.: . (.1!' n,',. 'iüer o pedido da

sra. A. -L. V. que ,: .. turlllmente compreensiva
como é, dar·me·a raz1ín.

16-9-65

Agradetimento e ·Missa de 7. Dia SE.F:VE A POESTA '

"A verdadeira pf)"lsi� a-u'
menta no homEm a su� hu

ma.nidade; A. poesia deve
lembrar ao no.me!l1 a . con­

dição' elo homem .. ·A poesia
.

dev:e lembrar
.

a.o ho�nem
· que êle � insuficitmtementeainda consternada com o seu fakcünelÜü,' __ . :racional. e ínsufi(';putetnen

vem agraa'ecer a todo '.. ' '.... te animal; A poesia deve, , s que. compareceram'.

p' d l' T
.

(I b estigmatizar a neurótica
aao seu sepultamento, ,assim ÇQ�O acs �ur: rogr.amaçao O Ira el1ls u e vergonha do sexo; e bra.-
·::nviaram flôres C telegrf:lmas. MES DE SETEMBRO dar contra o Esfôr.ço dep-

A d b ' .
, tifico bélico.gra ece, tam em;;: aos D1'5:". Sérb('f,l'I.;.·. DIA 25/9 - ELEG�NTE SOIRÊE DA P.R,J:MA-VERÁ A poesia deve ylncar

Fl'á;1calacci, Mário Gfnt:l Costa. e liM':?,' ,.com PERY RIBEIRO, .sensacional cantor 'da BOSSA no hOlnem a 'cql'lscíência;
�arlos Gayôtio C OS cnkrmeiros' do H�:�l)i.. C"ARIOCA dó humano. De'/"J �em;brar

ta,+ d�, Cal'id<;ld��.ll\�Whq e dedicé:ç�( _L--_..,.- , '. �; w ,:��.�;;\que U1spensar�m a .2xt�nlí:a�·· .

.

�
altera os na medidp. eÚ1

CLUBE DOZE "E A60C'l"O C(lle 'l1umanizarmo.s ;,t infraConvidQ1 .oytr'ossim; para a� nllssa. clf' -7
'

'.li' . .)" esti:1Jtura.. ec:;onõrpica-qúe os

dia, que .em inJenção a sua álma. ir.anda ·Cf�· <

PROGRAMA DO J\1ES DE SETEMBRO d�forma. peve lemb:rar ao

lebrul' no' dia 15 (quarta-feira), ás 7 hor.a ...
,

,hl'!lItiem' q�e a.. liberdade

Dia 18.9-95 _.:. "Baile Radar" Quarta Fe<;ta de Confra· sem 'não �ªO é demoçr8 cia;
na Cap?la' Irmão Joaquim, Asílo de lVlencli-· terhizaç;ào da Sociedade Calarinense e lembrat,"q1.Je '0 p[i(}' sem li

cidade, :reiterando seus agractedmeütos DP:A Início horáriO 23 horas perdade nã:o é dei'noerac1a,
• Y Dia 26·9·56 - Encontro' dos Brotinhos na Séde Bal. Todos .os homens aão sao

que comparecerem a êste ato de fé cristã. neária humanos. E' preé;o ter is-

14.9. Iní:::io horário .20 horas to serr(pre pres<mt2, para
ser poeta. Julga,' é du!'o,
mas sem a preoc�tpação. de
justiça é uma palflua va­

zia. No mu ndo JT1'y::el'llO, a

poeSia cieve Sf>r U��1.:1. for­

ma de liberta1i"o "'''3 reSÍ­
duos da teolog:ia fi> -'a 111 0_

ta física, e deve r:ohLborr,r
com as ciências na digriifi
cação da matérh; 8,1.1'1lVés
.de canto às .i)OtenChlheia-

.realizacões do homem

'.
... �,>\fit!�r11J mais

jus o verdadeiro. útiU e por
UlWl . c�sciência 1.\nivet:sal
d�sa justiça, Um dos pa­
péia., lmPiU'tantel1i étetlSa ta­
refa· eat_ feseryªdQ � poe.,.
sia.: .. do corpo. A'.I �rte� plá&

ti0is eat.ã.o lJltüto 1\ frepte

A família da saudosa

SRA.
'.

MARIA DO CARMO C ',c;:," �
l',., .L j�

DE SOUZA

O ROTEIRO DO PROGRESSO DEIXA
MUITA GENTE TRISTE

Parece ser um verdadeiro par�doxo" mas, não

é. Os trabalhos de embelezamento e paisa�j<;·
JP.9, do. J, QUvei,ra. Belo. ('llIt: reall1\epte vai fi·

cál' .uma. beleza,) já penett:ll1'!JIll; na parte cen·

traI daquele jardim, onde fica a confidente e

. histórica 'e já ceutenária figueira. . Os banem;

de ptldra e madeiras foraIil removidos.e ó grau
de circldo ficou vazio. Toda ii área, desoeupada
e os aposeutados e não aposentados que não
creem em "tabús" já não s'ab_em onde irão ba·

ter seu papinho, fazer políticá e algumas v�·

zes escorregarem segredos ...
Foram todos eles, moços e velhos, espulsQs rle

seu paraíso.

AVISO FEJtN.I\NDO MENDES
VIANNA

�tt*TRAIDO DA "RE­

VISTA CIVILIZAÇãO BRA.­

SILEIRA" N.3) (a .pqbli-
· cação do texto' acima, não

quer dizer que conccrde­

mo.s com os conceitos err,i­

tidos pelo autor)

I M P O a T A N T E

SE VOC� NÃO PRECISA COMPRAR,

Emprêsà Editora-- "O ESTADO" Uda.'
Rua' Con,.c;elbeiro l\f�f8 1,60 -- Tel. 3022 - Caixa Postal

139 - Ender�() Teie!h"áfico "ESTADO"
• Ul8wtQ!t-GEREN'I'E .

Donúngoli Fernandes de Aqwno
RED<\TOR·CHEFE .

A1"tf)";'o r."� ....�,,,,�, ,.,,, Amarr:il e Siiva
mO:J'''''T''''FN'''0 oro �rWI"OlUAL

Pedro Pauto Machado - OsvaldQ .Melo
Jo.i'\o"Vaz Sep�tiºa ...:.... �ergio Costa R'imos

�LIÇIDADE
Osmar J\ptõrUo Schlindwein

,DlW4U� COMERÇIAL
Di� Mariot

OO{.&B8...,.,RES
1'Jof.� mO, J;'rQf. Osvaldo Rodrigues Cabral"
�r;� CM� :Prot. Alcld.e§ ,abr�u. Walter Lange, Dr. Ar-,
f_Ido Santiago, Doralécio 8Qrr.re$, Dr. Francisco Escobar

1'ilhÓ. �qey MlMlbado. !.áu,rg Bartolomeu, A. Carlos Brio

ta. �aldQ ;MQJ'itz, J�ob .Ugqst� Nácul, G. Jamundá.,
JªbC�l Cíi.Te;la,. Ne� .l"3$<mer, Jaime :J.\I.lendes, Cyzama,
JQ�< 1�u.;;";tº ilu�c:bQltt\'. �triz MontenegrQ D'Acampo­
r�f �/.i;::�;'i ..l Martim. JaR Sim� � SotUla, Sebastião Ne­

Vefl, ;;í�Y ;.:::/. l,,�� LtVl'$lllento,
.

José Guilherme
(li) ��.. � B�ena' C� BPrb� Valério. A. Sei·

,,�s Netto, Wilson Liborio �os. Luiz llenrique Tall-
�, -

1\W'IU!lS�4N'Í'IS'
· _resep� Ao S. J"a� �Wa. ate (om - Rua Sena­

dor l.>aDtas, 40 - 50. an�r - Silo Paulo ..;_ Rua Vit6-
ri.a... �7 _,... �Qnjunto, ;J2 -- :Belo Horjzonte - SIP - Rua

dos, Cal."ijÓ$. 5S8 -. �Q. ªpd�r - Pôrto Alegre - PRO­
p� =- Rua CeI. Vicente, 45:6 - 20. andár.

i\núncios mediante contrato:!de acõrdo com a tabela em

rigor.
ASSlNA� ANUM! Cr$ lO.OQ - VENDA AVUL�
GR,$c 50 (.t\ Pn.unÇAQ lIfAO' SEl R�SPOSABILIZA> PE­

LQ ��IT�S EM!pOOS NOS ARTIGOS ASSINA-

ttiut;�:( ..: ":
w 'h �,:-Ciw1�............._,__, ... ,.: ,�..;_."

AINDA ASSIM VENHA VISITAR-NOS.

APENAS PARA CONHECER OS BELt�
SIMOS CONJUNTOS DA NOSSA NOVA

LINHA CLASSIONAL.
,.,

NÓS TEMOS PRAZER EM. ATENDE-LO

MESMO QUE vod: NÃO QUEIRA OU

N'A0 PRECISE COMPRAR. t UMA S�
TISFAÇlO NOSSA, MOSTRAR A A.!:·
TA QUALlDAD� t O ESMERADO AC�
BAMENTO DE �SOS MÓVEIS.
ORGULHAMO_NOS DISTO., VENHA V!
SI'PAR-NOS.

. f

o Chefe
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Homenageado o a Standar

Embora pouco afeito a' a
tos como êsce, devo maní­
:fiestar-;Ibes :minha satisfa­
ção ao receber o convite de
seus promotores, pela opor

Aqui me encontro e�11 a­

legre e confortável convi­
vio com minha gente de
hoje, de ontem e .de anta­
nho, relembrando uma lon
ga existência. dedicada, tõ
da ela, às atividades da pro
paganda e. da imprensa.
Há um bom punhado de

décadas passadas, famtlía-

rízeí-me com as ,..::alxas' tí­
pográrícas, . noite a 'Clelitro'
no exercício de urna prníís
,sãõ 'idas mais nobítantes
que desaparece na medida
em que- o progresso das ar

tes gráficas substitui o ho
mem pela máquina: a de

composítor..

:�'

Diretor-President
'

,

, ! c

�g�n<:iameJ:).to _

de anil)uqrcm.. " de proríssíonscs gue brota­
deíxeí a função de dímpo"- ram em todo o Brastl des­
sttor de típogeatía.. .«, no ds o instante .ern que :nr.­
ínícío dêste Século, [unta- dei a primeira agênc.a <ie
mente com alguns amigos publicidade no País, '

.

fundei uma agência de, pu Nesta Casa acolhedora,
blícídade, da qual me tor- sinto, comovido, a orvsen­

neí, logo a seguir, o único ca de um nordestino cheio
diretor, FoI- -'éla a unmeíra de inteligência C de' vasta
)emprêsa de propaganda cultura, inteligência f cul­
Instalada no Brasil e aín- tura postas a serv.co de
da existe, em plena opera- um espírrto empreendedor
cão, a demonstrar ') acór- sem límítes, a agttar-se em

to da iniciativa, mil e uma Iníctatívas 110

Pr
" ..

1>ala,·ti-a!i,' prm1lll1claJlas
pelo .sr. Éú�êniO' teuenrotJl
Dlretor-Presfdente d-a Stan

dlU� ,Propaganda S. A.,'
Por ocasião, da Homenaeem
que lhe foi prestada, eum

um Almôço ,no restaurante
da revista "O CRUZEIRO"
em 3 de setembro ele 191:5.

tunidade que. me oferece­
ram de rever colegas f amí
gos de velhas datas e oe
tratar novas e valí.isas re­

lações, '

nio das artes, distribuiu

postos de puerícultur-i e ,,-------

campos de aviação, Insta­
lou indústrias c:Ue?'en t s,
retornou ao campo para
plantar e criar,

..
,

-

Lembro-me bem ilaqueo!�
tempo e lembro-me 'melhor
ainda do instante em que,
o típógraro, cheia de moei
dade e de amoícão, passou
a empregar o seu dia êll1'
agenciar anúncios; função
que hoje tem um nome ar

revezado em inglês, e que,
naquela época, encontrava
sérías dificuldades de de­
sempenho, E' que, então
muitos estabelecímentos co

locavam "letreírcs nas por
tas avisando não se' i'''tóres
sarem pela pubücaeào de,

"r�cIanies" .

Acreditando no' futuhi do

Daí por diante, é o que
se sabe :outra não tem si­
do a minha atividade. O jo
vem agenciador de anúneí
os, de ontem, tornou-se o

veterano publicitário de ho

je, jã tendo ultrapassado o

,marco octogenârio com a

mesma dísposícão- da mcc!
dade, E esta homenagem
eu a compreendo, não 'C�)-

campo da imprensa, do rá

dia, da telev.sao, da ::"gi�n­
cia de notícias, da pubitci­
dade.

Esse nordesttrro lnt e ;�en
-te e culto, pioneiro o L'Yl­

preendedor, distinguiu -me
sempre com a sua arniza­

de, firmada há longos unos

di� êle que dêsde o ínieío
de sua carreira, quando
mantínhamos contacto ver
manente, em salas contí­

guas, sob o mesmo teto.
A êle, presença eterna

nesta Casa, a Francisco de
Assis Chateaubriand Ban­
deira de Melo, meu vr.;,l',)
Amigo, o nosso "V�l!IO Ca­

pitão", quero, em i.)rimelro
plano, agradecer esta ho­

menagem.
Para êle, peço :lOS· ami-

gos presentes uma salva
ce palmas.

Martinho Callado Júnior,

,-
,(

Esmagada pelos sofrimentos, a Humanidade procura

agoniada um alívio.

Ora, lima fé sólídu l' cnrajnsa sempre foi o melhor

rcfj'igérin para as angüsüas do Homem. Só a fé pode re·

solver os grandes problemas ela alma.

Entretanto, vivemos U1l'1a época de perene calamida-
,

de públíca, de profundas e-mturbaçêes sociais e, agora,

não há tempo nem tranqutlidadc para que muitos homens,

os mais atormentados, e,,(;�H1am o 'rumo certo, o caminho

exato.
Estávamos vívendn uma época tão grave, que a Con­

ferência Nacional dos Bispos Brasileiros deliherou cha­

mar, em documento público, "de ruptura entre o Mundo c

a Igreja". _
'

O Santo Padre, por sua' vez, em Carta ao, Eplscnpado
.da ,Amér�ca Latina, denunciou os quatro ll,eril?os mortai­

para êste continente:

10) o na�uraHr,mo, que propicia aos cristãos uma fa.:

sa visão da vida;
:�O) o protesümH,:mfl, :�n'm'a em maré montante;

3[»� o eS}liritisl>lIl, com c 131.me penetração nas claSSl'

humildes;
40) o marxismo, qlle ...atl'LH.1 as universid,ades, um o

tcntoso "hobhy" das ci�:%es btelectuais, 'e mn foco !i

fermentação e revolta nas á"eas da fome, da miséria (. d

vício.
Como que a confirmou essas gTavíssimas' afirmaçõe"

o Sr. Arcebispo Dom JOlJiquim DÓmillgues de Oliveira, m.

solene �Iissa de domingo, 8 (':� agôsto, na Igreja .São Frao·

eL"co, aliás numa excelente pl'édica, revelou·se como que

incrédulo quanto ã notícia c�l'rente de que "o Brasil é;',

maior nação espírita elo Mundo."
E' evidente que. dentro r10 espírito ecumemco, nen:

o Sumo Pontífice nem as dl ''nais autoridades eclesiástie,' �

pl'ctendarn hostilizar as (111: "_"" c6J11unidadcs el'istãs :0;0

rl')radas, se o maior ohjetivl, do Concílio Vaticano II {.

não propriamente uniformiz' ,!" mas unir a Cà.;;tandade

O Cardeal DGm Lé�D', t :;Pl'bispo de Montreal, fala:;

d'J síibre a necessári.a PO'bl'CZ' (�a Igreja, debatida no Co;,

eíii.o, precanizadll, aliás, r '�r ·:_)m Hélder Cânmra, o 11("

li') "Aj'cehispo' (bs F;�vebs", ' '�ge que ela se d"ve tradu:':

Cl face dn i,udel' ed)llô'�i�" e do p9der político. "A Ig:l
j� deve ser li\'re c parlt "f", ,'vre tem ele ser pobre, r-

1>re de espÍlito, desjlrendida �{'s bens terrenos, que COH,

tituem II .desejo d(> .rm{�('�"�, l' -e govêrno das coisas."

Estamos. 110;s. ('''11 f;,....'c (,<, seguintes conclusões:

. '-Só o Cristl,misnio r \lerá salvar o Mundo do,

cães presente.
II. - A par da torll�e�lb que sacode a Humanidarll

hã um evidente r�,""""""'" :>ntJ religioso, cristão, inclusi'

no seio da Igreja ·Católica.
UI. - Múltiplos p.· ..;.�I�mas, já aventados t10 P!:,\'C

c[� Emerg'ência Nacional dos Bispos, ameaçam e eu! ",'

vam o desenvolvimpnto (:0 ('"tolidsmo no Brasil.

IV. - Em deCflrJ'êll�ia, F!':':';"��, �.ej1{W_ e jgTcjas cri�
vêm' abservl'i1do,' e�m 'n'!?im� -Ta,cilidadé, aquêles que,

nosso País, procuram tuna c:'ença para alivio de suas ,

gustias.
V. - Ao acentuarem e:,"'� preferência dos angust

dos por diversas seitas, as &..ltoridádes ecle�iiisticas

sejam, ao que parece, el1:i!te�er a dinamização do Cato

cismo no Brasil, de m!)do qFe o Clero e os fiéis se enl'

nham num perdurável esfôrç') missionário, no sentido '

restaurar e engrandecer a Igreja, neste País, nos espIe,
dores de sua fé católica e apostólica�

VI. - Nesta hora tempestuosa, não é cabível a disper­
são de esforços, tantu ele �2eerdotes como de leigos cató'

licos, sem grandes perdas n-!l terreno espiritual.
,

VII. - O ntaior peI:iço (;1 IgTeja é que ela e�tá infil;
"tradá de inúmeráveis falsos católicos. A QóaAé e o espíri­
to cri&tão acolhem ,'e alii-ne.nt'l.�li·a',,'],Õ&ra�:qne 'depois nos'

hã de ferir.
".,

VIII. ;_ Para libertar-nos dos maus, ou 'transformá·
los em bons, é' preciso que !l,dote�os a fórmula do Caro

deal'Dom, Lég'er, aliás um, tema';ecumênico: para sermos

livres., sejamos pobres, me,smq em face do poder econô'

mico e do poder politicll.

,
'

A FAMOSA_ MARCA FABRIL,' DURAFLEX, necessita
de Agentes-Vendedores, para'Oasemíras;: 'Ttopícáis e Li- I
nhos finos. :Venda pelo sistema de, Reembol�o' Postal' de J
grande aceitação. �xcelente comtssão. ,Oartas para. a ,

'Caixa Postal' ,9.3ÚO São Paulo.
. í

mo dirigida a mim, sõmen­
'te, mas sim aos miiIisrês

• Pioneiro e -íesbravaüor,
êsse nordestino rsun;u nas

emprêsas que ía func1an:'o
brtlhantés equlpea ele jor­
nalistas, de' artistas, de

técnicos, de id?!,\'jsta<;.

EspÍlrito emprwsnüedor,
não Sê deteve )10 ca;;lp::> na

,

imprensa: ihvad4u ) Cior'lÍ

AGENTES NO INTE;RIOR

\
'

\
'

I,

I
�r. 'Norbp.rfn Czernay

.

.

CIRURGlãO DENTISTA
IMPLANTE'E TRANSPLANTE DE DE:.NTES

Uelltisteria. Operatória pelo sistema de alui. rotação
. (Trata.mento li.Jdolor)

Pl:lóTESE )r�:�, E MOVF.r�
EXCLUSIVAIVrENTE COM RORA MARCAD"'­

Edifício Julieta r.IJ ,i:Jnto de salas 203
'Rua Jerofli!ll(> Coelho. 325

nllQ 1� ;; .. 19 boJ'Sll

Residência: Av. HercíIio Luz 126 - .<1ptO 1.I
SOMAD'ORAS, AUTENTICADORAS, E DE 'CONTABILIDADE - VENDE-SE

Uma casa ,de ln9.deira à rua Jo�quim Margarida, 25.
no centro.

Tratar com o ,sr. Canuto, fone 2514 - das 12 a 18 hs.

A LU G A SE,
Aluga-se nesta Capital à r11f) Francisco Tolentlno, �4

prédio industrial com .cêrca (18 250 m2. Tr.<1tar em Pôrto

Alegre - RS - à Av. Senador Salgado Filho' 1')..0 220

fones 8574 ,�7659 (escrever - telefDnar - tel�grafar 0'1

entrevista)

Serão 20 mil metros quadrad'O<i de área INVESTJMENTO :DE' M,AQU,INAS SOM.ADOR,AS. �_urro<u'õh,"S do·B1II'9a.s1-1 :
construída. 1.400 novos' e-mpregos para �. ,6 .II:

t!Íénicos e operários. É, o que prevêem, Gr$,10 srL,HOES : DE DIVISAS ,. ,
'

,
,

'

_
_'_ .'

'

'_.. NA VANGUARDA EM PROCESSAMENTO DE DADOS
os planos de expansao da 8urroughs do.' ,,_..' "

, , , ""

S "I I'
-

d t t f·b
'

;
A alta qualidade da mao-de·oDra Além das diVisas Ja obtidas. peja - '

rast )'amp laça0 a a ua a rica, (once b' 'I" f'
' I.", ,

" .
-

"

d d t
,IJSI ellO e a atmos erci oe C08l- exportacao ,de alguns ,milhares de

Ja se pro uzem $oma' oras to ta mente / ,_
- ,',

, ,','

' ,

, ,,' ,

,

t' d) 60'O ' pree,'llsao pala com '8 livre Inlotali· maqUinas para pa:ses dá Al_ALC,
naçlona Iza as em q,o,' '., ,

.

' ,

,

\Ia foram fatores deCISIVOS, para que, aDos a instalação da nova fab,ica
a BUrrCll!ghs sc� di:;;pusesSe �d un1 '. BtifT00§,hs �..,OS.� nl·3fCé1dos que a1fj

I
in'j(�slimento no valor global de dez 2gorJ s.e ab2stecen') edro ()� prp�
bilhôes de crL1l!-eims , ,dutos ?m,;r:,c3nos,- Ioda " F<n�é":ça

':

F UNe I O �: Á R I O ,s'
;

Flrma comercial necessita com urgência de, elemen·
tos para viajar.

I_atina· passarão a importá,.los do
'Brasil, E mais signifiC3tJvO 2.inda·
"/endsremos rná'q!.linJs mjr;oughs
DOS pr6prios Estadcs Unidos,

'/

Os canclidnf:os dever::! reunir as seguintes eonclic;õc"
Idade máxima 24 anos.

Possuir Certificado c1e P.""'ervista ou equiv'31ente.
Possuir Curso Ginasi81 completo,

"

Cartas do próprio punhO com mai.ores detalhes 1-
Caixa Postal - 12fi -�

"

,(- '�-.

f:,. �. "
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'iA L.í.E1i:ZWAD:S D;�
IGltLJ.A NO Z3T.Ut]

universitários, basela- S8 i­

ueoíogrcamente, no livro "

A Llberdade da Igre.i:1 no

F':stado comum...ta", de. au­
L. na do eonhecído líder ca

tolico Prof. Pli:lio Corrêa
Oin·ura, Presídenze do Di­

retorto Nacional da socie­
dade BrasileÍL'a ele netesa
da Tradíção, Famllia

.

e Pro

príedade.:
A êsse respeito 0 Prof.

Fernando Fu.cquim de Al­

meida, Vice-Presidente 00
Diretório Nacional d').· .,.

T.P.P.. s.ociEd;fde esta que
vem promovendo em todo
o mund-o a difusão do re­

ferido estudo, deu uma en

ção cabal da enol'ma rej.er
cussão que o trabalao do
Prof. PUnia Corrêa da Oli
veíra alcançou no mundo

inteiro. Já vimos êste estu
do ser aprovado e Iouvado
pela Sagrada' Ccngregacâo
dGS Seminários e unrversí­
dades. Já vimos suscitar
uma polêmica atrás da, 'cor
"tína de ferro" com o Sr.

I Zbygniew Czajkowsky, que
é um dos dirigentes do 1110

vimento "PAX", ;) qaal p"o
curou responder pelo )(,r­
nal "Kierunki", órgao dei>
se movimento" defeadendo'
a tese de que seria' pC5sí­
vd a coexistêncb 'la Igr,,­
ja com o comunism:J. J:í o

lêramos publicado DO �,(i;'­
na1 "II. Tempo;', de R\)In:l
no diário amerkaao.' :Ihe
Wanderer", e por ·i:1i·j�.ls ór
g,ã'os da, imprensa �l11'.!ld.'al.
Vimos suas ediç:õcs :c 11 n(:�"

,

tuguês,' espanhol, fra 'l:::'S
inglês' e ita!la'l'a ult:'al-'3,,� 'a

rem a tirag�m d8 TOS :Dij

exemplares. T�mcs l�C,;Çi}cs
em lingua pclonesa, ht!!'lfl9

ra, alemã e litU9P.3. lU P"P
lo. A sua reperclu.sio "r; jp
v .. ntnde· rs'tucf:l:oti: h,·8. 1.'21
1'a fieou demonstn,Ll, pe­
la;;; venc'as monstrcs l,.'ali-
zs"das por" est:'l<::1nnt:�s n;J,�

runs das prli1.(!i1'�·i> c:da.­
d!'s bra,gHeira", ii: ;:1 r::p".l:1
GÜo de "Fiduria" Dl8sLn.

que a juve" Gude C:l :1e11:l

compreendeu tambél!.1,· CI'J­
mo a brasileira. a �l").1)1·�!'­tft11C'/a c�o Pl'CblC)UJ. t·ra ,3-

(.;\..;�V1�....:;�\:;�1 i\.';
CHILENO

UMA GRANDE OBRA.
Tem alc.mça.Io

são 111t.� l";:á(.,.üLHÜ "A interpelação dos estu
dantes chílenôs ao Pl'c..3i­

dente Frei - afirmou-nos
...... e, mais uma manttes:..o,-

lação <ijri�icia !.Lt,� rc. ;:otn.

ehllena "FidtH:�:1') :LO �nc:i!
dente Edtlt\rdo F'i'"i, ,1. pro-,
pésíto do proj eto de' lei r e

formando o artigo tO'J. da

Oonstítuição, qU0
é

inter­

pretado no' Chile conio o

primeiro passo para 8, abo

llçâo da propriedade priva-
da. 4

/1 rercrída
subscrita per

inter) ';íth;ao,
.na:s J': Beo

----_._�--"- ---_ . ...--- .... -_ ...._--_..._-�

do por Ui\. Lib81'�'a(1;, rl:J I·

greju. no .F:�t u :10 C�n�llp·!i,:;··

t.a", benl (-I'Q�l)Q o "l'l;')!_- .)0S
ta -marnvEhcsn·. ülJ.� L :le
doutrina inatacáv,:.L

Pl''''.'lS::gU:U
.

(1. .Pr'.n-f. Ft!;'­

quin1 de. l\h11t7i:1j' 2.U.rr;_l(!l'l­
d.O QUi' honra:,'!) Cl.dp ter a

spa JuveJ.;tuçlé :1' ,?cl'aç:'c1n e

'En,call\inbando ao' Arceb�spo de Púrtn

Alegre uma }mporWncia de' vãrius mHh;;,��
de cruzdros·, a Sceretaria de I�stado dü V �1

tirano enviou ii Ntuldatura Apostólica (

'sr-guihte t�legr,almu: "V;vamellte iUlprcssi'J�
nado pela noticia dos estrC\gos causadus p�
las prolollgàdas, 'dinvas no sul do Brasil. (

Sumo Pontífice pede orações pelas VÍtÜHLI'
e :w m,e,nno tempo � envia o (�onfôrto d�� SUl

benção apostólicà, ús familias aün�i(las. (
�rmto Padre :autorizóu a eonccssão de UH

.

'ClNfMAS
.�;\O J(k';L
Fflue. ':m::i;

. às 3ê 8 hs.
Henry Fond2.
Ore'gcry P.ed\

CaL'Tc! TJ?..1�-· r "('111
A CONQUIST',,\ DO Cl:STTI;
Cjn'rmaS�op,? .� T��C!I:c:obr

�

Censura:· aLr; 10 an".<;aU:.'ólin finam"(': l'Q IJarH a solucão dos
ma.is gra.ves e' ui·gentes".

CASTELO PO})EHA IR A ONlJ
Ass ser ao D'scur�o dI:! llaulo VI

CINE Rl'fZ
5 e S hs.

Rob,,!·t' Loggia
Li3a ?'jontell

AS NO\' E; VID:\S
VAJ./:;NT3

Üfjl

Di!;

i,.,," 'I',"Llt .... Tc�njcOlc.:
CémsU:rn: .1tó 10 '

•.1(;'-;

.I
às 4 " S ·�1S.

é.H

\:,'I'�EI(E!\E) EM P.\,.\I'

qt:(� in�\�dL;to';..l t} iníl'X'c:>
,<'" rn!'u:'-��, C:n,J� fÚf;:;:'

SPRIN'GS
Tee.l!colc:·

(',:.Ui:U:-<t: ale :) '1"l(!S

i »/� t
",

I 1 � { i �;'\�

CíKE (�Il;OF :\
1".tlC. f) :.)".'

,

('f"'"\�'\)-"'_(,.:,\· \;',,',f �.'\\':'�--l:\l·"� (".,.)1,(.',\. l, A �_t, . l. " ..
' .Áí'J1_ .1.0.,

il.. II.']")(·.,.� ..1t)S Cll(>\�r'l'·"n "'(), Cl1'1','lC'P"�.. �.... ......... {l.V �.... " \... ._ ...... , ,,-l _. l,
....,. ('�

TCN' H:\ND DO BRASIL '�>.\ ..
.lI no 1 g --r3--Ncst"a.'

C'/) F, às 5 e 8. 115.
Tom Bell .

Lc.s!lc Caron
_. EM

A MULHER QUE FIXOU
.

Censura até 18 :uos.

.;i ., "

.\t.i('., 'W!"r,
, J ("rI> .....'m �
l !·i·.. � ",!f

.. \

- '�s 8. lu.
n "

\f:",'11U111
FnplN: NUY0)]

.. \,�tl1

,\8 �)'.'\;": F'''\C1.�S DA Li:i;I
··.C';rí-::'Ü1t1.SC,,--,;1·?

.

Cf.':�S1.H·U: até ra '1·1{.S

........
! "\'� \ ,.� -: • 1

'. ' � �;':

12, � �

r''''RGeOJ t·� '" f ..

r,,�.\ .JiLUS OJUüINAL lUliVHCi\
!\H.�src.\nA DE rj'(_1DüS .OS Tf'<MPo;';.

INf�nr1'O
,� ;\ O

i ,"I .i. H. \ j /\

, ....�..._;. "'_. -_................... � .....� .. --......._-�._-_._� ...__ ........ ...,.�.. _ .. ..-..__._--�._- ......_.....-.._..-..._...._......

às 7 e 8 1/2 h3,
. �'- A. ,f�l/;-ulul�:a e j2'lrsQ.tl8-

rivel criação dI'!
,

WALT DD::;NEY:
A GATA BORRALHEIIiA

Tecnicolol'
Oensul'a: até 5 'aaos

" P I h
.' r A

Prt:Cl,::;a .. se a.l!lgar unl piano. Preço ':t: �On.1 ....1:.(J.(J.r
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": Est��o de Saht� Ca-tar��nà
;ecret ria do' F I I:

Departamento>' Central de
. . r

CQNCORRÊNCli\ Pl)B�ICA N° 65·578'
COMUNIcAÇAO

O Presidéflté do'Dep�rtamento 'Central de Compras, de'
conformidade com o art. 5°, parágrafo 1.0, da Lei 11:0
3.704, comunica aos senliores Fornecedores do Estadl'>
que se encontra' aberta Concorrência Pública de no

,

65-578, para aquisição de Móveis Escolares destinado (s)
à Diversas Regiões' Escolares, e marcada a 'abertura das
propostas' e cocumencos (b;,..dtal n.o vO.l.·2a·L-l�jô;�, },JubIle:;'"
do no 'D. O. .n.o 7.225-6/2/63), para o dia 04 de,out.tlQro' del
1965, às �5 horas, devendo a entrega das propostas e do­
cumentos' ser efetuada até às 13 horas, do cU'). acima citado,

Publicado no D. O. n.o 7.896, de 06 de setembro de 1905.
D.C.C. - FpoIts, em 10 de 09 de 1965.
Rubens Victor da Silva - PRESIDENTE

------------_._- """ .

CONCORRItNCIA rtIBI,ICA N° 65·667

C'()�lUNICAÇAO
O Presidente do Departamento .central de Compras, de

conJormidll,ele. com o art. 5°, parágmfo 1.0, da Lei 11 o

:3.704, comunica aos Senhores' Pornecedores do Estado,
que se encontra aber�a Concorrência Pública de n.o

65-667, para aquisição de Pneus e' Câmams de ar, destinll'
do (8) ao De!)1.trtmmento Central de Compras c marcada'
a abertura das propostas e documentos (Edital n.o· .'. .

001-28·1-1963, publicado no D.O. n.o 7.226 ..6/2/63), p�ra o

dia 04 de outubro de 1965, às 15 horas, devendo a entre.
ga das propostas e documentos ser ef�tuada até às 13 ho-

- TaS do dia. acima citado.
I;liÍ)lLCi1tl0 110 D. O. 11.0 7.896, elP, '06 de setembro de 1965.
D.e.C. - f'polis, em 10 de 09 de' 1955.
ih/bens Vict�}r da Silva ...:_. PRESilD"ENTE

(;ONCO.ltR�N(;IA P'ÇBLICA N° 65·624

V j_··lL.':;'lut.,'Ih,e Uü ·U'-iJú!"\.a..,:llcÜt,v v.;...,ntral de Cvrllpr,g.s� de
Vv'J.�ul"l,..uu.aae com o art. 50, parágr,-:tfo 1.0, da .Lei 11.0

':'"'V', ,"umaplca aus Senhores ):o'urneeedores do E",tallo,
-.�'; co'" cHcontra uoena Con�oJ:'renda Pública. ue n.o

vv··\l;;;."., gala aquisição de Móvels l:;;s(.;o!ares üe"t!mldo (s)
a .I.,hver"as Regiões Escolares e marcada a abertura das
yr0pustas e documentos (J:!:áital n.o uul-::!8 .. 1-1:.63, pU.Jllca­
"" .... wJ .i..J. U. n.o ·1.:&ZO·I.1/:l/o�.I, va.ta .o aia U'! ue OÚoÜb1'0
L_v WvJ, às 15 horas,'devendo a entrega das propostas e

uvcJmemos ser eretuaà.a �rLe às 13 nurus do aia aClllla. ci­
Lado.

l"Ublicado no D. O. n.o 7.896, de 06 de setembro de 1965,
D.t;.C. - l:)lolis, em 10 ue O� de 1�,ti5.
l"UUeuS Victor da' Silva - PRESIDENTE

--'------.--,_._.._�-.--.:_--�--�-�-

CONCORR:flj�CIA PÚBLICA N° 65·668

COMUNICAÇÃO
o Presidente do Departamento Central de Compr:3.s, de

conformidade com o art. 5°, parágr.!3.fo .,' 1.0, da Lei n.0

"

� rt.ti;nxma.imiQ8, ao� Senhores Fornecedores' do Edta.io�
.

q� "sé�"éncontra aberta' ConcorrencJ.a 'Púb1ica ue n.o

65-668, par!3. aquisição de 1 caminhonete para. t.rapsporte
ele passageiros tipo "utilitário destinado .(s) ao Departa­

jo� mento Central de. Compras e inarcada a abertur,'3. da�
rt- propostas e docume�ltos (Edital n.o 001-28·1-1�63, publicà.­
C�l. dO, no, D. O. n.o 7.22Ô-6j2/63), para o dia 06 de outuoro de
Ro- 1905, as 15 horas, devendo a entreg'3. das propostas (t do.

eúmentos' ser efetuada até às 13 horas do dia acima ciiâ,­
do.

Publicado no D. O. n.o 7.896, ele 06 de setembro de 1965.
D.C.C.\- Fpolis, em 10 de 09 de 1965.
Rubens vtctpr, da Silva - PRESIDENTE

_ ......-. � .........._---- ------....;.--

CQNCÓRRltNCIA PlJBLICA N° 65·670
.

.

CO�IUNICAÇAO
O Presi�nte do Depanàmell"� I..ientral de Compr!3.s, de

cOlüormidade com o art. 5°) parágr,'1fo 1.0, da Lei n.ô
3.704, comunica aOl) Senhores

.

Fornecedores do Estado,
que se encontra aberta. Concorrência Púb.ica de .n.o
65-6'70, para aqUisição de Fichários de aço destinado '(s)
�o Instituto de Educação Dias Velho e marcada a abertli­
ra das propostas e documentQs (Edital n.o 001-28-1-1963,
publicado. no D. O. n.o 7.226-6/2/63>, para o dia 06 de �u­
moro de 1965, às 15 horas, devendo a entrega das propC:1s­
tas e c'I.-.n1.lmentos ser efetuada .até às 13 horas do dia, !lci-
ma citado.

"

'r ...."'.�wddp no D. O. n.o 7.896; de 06 de'setembro de 1965.
. D.C.C. - Fpolis, em 10 de 09 de 1965.
Rubens Victor da -Silva PRESIDENTE

------------------------------------------------ ---------�------------------,-------

•

l-J_'evista à. Imprensa que a preparação ínteleetua; ne

julgamos Interessante trans cessáría para 1:"3aHr,iJ.r,�!n
crever. uma obra ele "úver��aclu�'l.

da interpelação ,1. ·Fr�'i.
."Manifestaram n sla, os. es-
dantes chilenos, SU3. com-.
preensão quer da. enorme
ímportânoía do problema
e111 seu aspecto doutrjnárío O No:>so presttgícso con­
e id� ológico, quer da reper- .frade CeI. Pedro . Ddfino
cussão Polítiéo-social da ':re�reira realizcu, no di�t 31

questão aborda". ,ele agôsto últ.rno, na Scci-
'o entrevistado chamou a . edade Brasileira de Fi!uso­

atenção para o fat� de que . fia,' uma conferência sóhre
não .nos vemos apenas 01- Pitágoras, o pai da Filo.so­
ante de um problema chi- fia grega, que viveu cinco
lena. O Chile, nação" tradi séculos anLes de cristo e

cíonadmenta amilta e alia cura vida, oculta aparen­
da do Brasil, nossa. co-ir:' temente em m-stérro , j oi

má. por sua origem íbéríca :,entretanto. )11, r a :h:: (i>"n­
e católica, é um grande i ; tamento fi. causa do apcr­
país. Reu pO"iO, cult.O c j]1" rfCl.çoani\.mto ;]);'):"3,1 e jil'.e­

teligentc, possui elites ·tra",··.1cr\tlal �!a C'r8;"e '1llT�';l' J,.

(]jclon.a:s que sen1pr9 pl�eB- "Fi':�:! �)!"'�V3 �r "'(�r '\ tr-·��"1
[81'8m' os maiore:.; sarvicos místlca dos nÚI11:�T.'L1s. que
a sua ptria,. e a toda a A�lé Ph'lclau e Archycus desen­
ric:1. Aí!;ora., mais u:na VG�, Yo!'v� ram , e à 'lual Platão
éle enfrenta prolJl"n1.3. c:e ;:1 \"".ha. � os platônicos,
por'tr lrter">"\acio'nal qlt? in �lpl'f1,!n

-

UITI,3, -parc1a.1 artesão
teressam' não .só ao eh:;;? I conformé o D;�io:,ário ]')­

como ::'. todo o ffilDCb .��,_ '. " "("Cl'�:.l, eu.:,'s 8.:.'tc,"S

c1cn tal. :- r,l" '1 h, (l'1 � [) v' ,;10, ,1.' :'i� i

•

AMBIGUID...L\DE DA
DEMOCRACIA CRLS'l�A.

A an101guir?,lje ttt' F,.�:�j.
E'IU E::'T8 r)j_�")j ·tf'S d3 .,..-.C!!)•.•

nn 0:' bflS": "is.s' ') n,..,·f.
Furquim 8C !\.lm� (''1. é
o ')"l"�r"''-::? }1r0bli:':";11 8:'''0.:i­
!Sr'r0 �Je�a. j.�1t.21-:1':-·'1 r'í; no

d�m \GS e.-;-tp�la-"';-�·'"'.s ....!:�r' l1�
escl.ar::ql, Sl1a �".,: -,.e; ') ",1 q"
da r1cutrina. ('a.L':·�··""1. !i:- r_lsi
50 f"ZPln .o ,,"r-'�;" 1)1';; ii
[:?Il r-arn r g l'��, � �'. ! -

,?' fI····"Y' ?��.tj_
l:PS '1H-:'\ r:�:"1:�:'8"t '�� .J �.,,�

cr1�i}i0(: 0'] 'r-f' ..... '-,..,,� .,,,'<:)

rà:ne1_11'''' BT:1 ''''''<':'''')'1 �). ("VT_l0

ury' ....\- i�·S''")O·)1-o. �"/�F:,./3.,
T�, -. r"1.·,· O '''':''r)"C"'''�-:::":1r O ��.

1(� ..1(' n1�"" ("� c.:-<:�� :'qdn f""P"p
Y:"�1··'" �..-; l ....�'") ,... .....J(' "l"�}S
t:;�:·'�H�Lrt' '1 i�, ·t")q._J1n{.1')

"C"rto é, enfim, que a

JUVCl1tu�:e chi1ena eJGá. re­

Pi;t,ilTdo a Lção qUe o::; ,jo­
vens a,'gelltÜH..S e o.ra.silei ..
1'0$' (�era.m a s�us paisé.�. A
fõr�a úc ;'azer.;.:n 03 d�:;llü
er.i,.�va.lJS (.!��areUl-$ç, cst.f�o
mes.tranCíG a Ulfl eleli;(lra 10

,
. sim0.ático e sadio qlJe cer-'
L<lS cúpUlas pedecistas pre
tendem ludibriá-ia por
meio de uma mano!>rJ, csu

Ui"1
f.sl;)li�sta, sumarnente Ia '10

l'�,v",l ao comunismo. B ceI'

lo é que dà derro�a dessa
manobra,. a Amérka ào
Sul e o m.undo podeln es­

perar os melhores result::;t-

".-.".

dos", conclui o Prof. Fer­
nando Furquim' de Almeí­

da, Vice-PresiC:ente da So-
.,_sa ca

"

Sociedade Brasilefra de Filosofia

g� r;�� É- prt):J}e.:!11á�:.�ca. e.s!)o

��['ri(l., as:jm. d:"vj'l'F 'd;r.
t.'í·,r..S .8� 0lJ� a. f'f(,(Ln a!��o
tn'fii de ;-(:'etsch e r]: Clll.J'GS

.,lst·!'.S, procura!'?m manter
("lm rflaçiío a mu!�os vul­
tos notáveis da o.ntigu'.d,a-

.

ele, p,ão f'scfp"a_pdo ri� �stu
C'(E'a arma::l!lha. nr!1l 't1êS-

nlt') n i�:1.'?��'1':!C r'rI,l11t": O� t.fp­

Sl}� Ct'i�t.c e S;.\'1°0 rn: ·3"'l1a

fJ'1 dÚ,'jÇ'8� a P.X.;3tí�'1cia do
'---nWl1"":O �:8'Yl,;;pl HOR­
RT<;SCO �EEEREN'3t.
n? ..�(':� d":\ �Llrt. 2S�1ja)"1.cf'o

;,Al-ro '} v: .. 'Ia � R o})j_'a ·--1e

Pit:;go:.as. !1:l,3�')11 Cl nr:ss<)

P'()l, as prátlcas do seu (�0-

11r. scímento, as J,.S$ .rtívas
referentes à doatrjna da

reencarnação, Q se'!r�v)I'io
geral da Soc1.e:i9,a,o Br.l,'.iIGJ
ra de Filosofia citou, [iOB
diversos casos qi.e e') ll'.l' .. ,c)

d� r€�Ú1C8..rn ..tç:1.t). trt�') p ...'!",

f2itanrnte provados i)'ln
�;i':l)leih::l' ".' f .:... , :.10'\1.<: .. c ,

ídení idad» dr'; :�'l! '<tl', .",S.

cc; hábitos '.' C'L��" .. :�'t';:­

terístícas L:;s(}� :.�,n{;,' '" ,
-

trs o m�snl0 pi'�"":1 ."'.

na u.>ltêr\or e 1):J. tul,ll en.­

carnação, cm tOllos 0:3 lr:is
ca':as cor�hf'cidas as pes ..

,seas em referérci.a pel.;
mesmo secr�t.árjo g2nol. O
s')cio titular, nOE;l:) co: i'r8.-

.

de Deolin:'o Amo;'j:n turn-'
bém . troux':! sua é;')Dn:;l:nll­
ção para o :�scln CP':UllC.:1LQ
do assunto, senr'o o;, ('�130S

da
. provfl. elas resnnll' :'!-

çõe" trata�io$. COill:) r n:: Li
., .-:

pelos associados nã::; 1,1;:
.S \. ..0 ,':Vt:)ir:t'� tiO.

PE;ío eXl)Qsto, )crn :JOcl('­
s� vpr o ,:llUD�O :1 I't'�"a 8,­

bpnc;oa::'!.a Dnutri' J. vai fl.­

brindo camh'11 '.,1' ln�,os
os meiôs scc:al'S. ,TI!)dionL
a aç5.o pro·f.!'1ua de.:; !1C.5.::�('S

confradf's que ;�ft) 1l1:1l"

pOcl2 limlta:-s2 aOS cmüros
f' grul-"·.s eqJíl'ttas s'� en­

co"trEln, pois que a luz
:150 foi feita para 30" 11\S­
ta sob o aiqueil'?, mas �0-
bre o vela�!er, cot.1for:ne a

a "vert.éncia de Jesn.'3 aos

SF.'US discípulos.
.n.-, 'f��'):'io � :'"1(·1"'�'J"''1c;:.f,T'i'.'' i 0:: 11d�s"'� COy·f"'G.,'L"s '_'\eo
;,�!� ç�e tc�:-t·.�� (ln vrJ1; 'r'S r��1.�() Arno!:'in1: C .. l. D-;lf:­
i�'rll�nto, C't<H1d0 'sí";cia.!- :'0 FerreIra e Arrnldo S.
mert" V�laqIÚl.� "('0 No Thlarro, 1J"'r�p"ce"tf'S .� 80
\'" T',sj·p,n'pnt0. �I)'� am- ciedade Brasileira, C� Filo­
pias dta,::;;!'.':> (e Lucas e sofia, fazem pa�te do O'·i_,fl.­
.Màteus e João q11<: Jq;US dro dos 40 sóci')s titulares
Na re:mcurnac!0J113'a, fnn- ,:ia mes"na ir)stitniçáo' e 0-

damrntando' p,,�im. T) prir. cuuam as cad<.'iras cuios
('Í'01'1)·''I'J'tIsi�.mr t.ro��sÂ' ''!rott ... , . JlatrOllOs são� I,. i.Óoft oonl-ã:
trll18,. PÓ!' 'últlnn .. 'cItlmdo Alla.n· Kardec e Adolf.) riti'.:
a Pitágoras, recItou os e�- zerra de Menezes, resp:scti�
IF.!brf's Yases :'1� Ollr0, de vamente.
P:tágcras, !1.:t r.r.vluçác;> que
melhor cor�eSp()l1C1.� :1 bele
za dessa gra. .... r.;'; [,bnt de i­

niCiação pItagóric1..

A 1 d e setembro
'('I'�"o"'te ar·o o sócio
cém empossaQ.o sm.

me lCO úr. G;,dofr9do
berto" Genofre, fará cunfe
rênciâ sôbre MetafísicR da
Filosofia de Vanguarda,
em o!Utubro haverá de1:Ja­
tes sôJ;!re o trina ' eduear
para rP-geneca:-, em r..ovem

bl"o e dezemQl'O o�uparào
a· 4il;luna o snossos coi-Jfr�l,

.

n� ",1',0;:+(\ Deoillldu
Am!)rim e Dr. TÜlio Sabo-
ya Chaves, falando êste ú1
timo, que se acha atunI­
mente em viagem :}eIa Eu­
ropa com sua e:irnla. esJ)õ­
sa, sôbre "R.-:cordaçõrs do
Ocidente", para. e:xpôr a,lS

seus ccmsócios o que pê'ue
anotar de mais impo!'ian­
te em sua excursão pelos
países vanguaríl'ir..'J,3 �!n Ci'

vilização, trazendo certa­
mente informes Si'J::Tf� Q ti?
senvolvimento e'o EspiriTis­
mo nesses países .

6ÔMENTEATÉ.
d"�25

/

f' ..1:1.1nr'-t"l;..... � ·r: .. :"d '. (1 ço:!.i,1.
cio com q.tie os dem(,-cr.is";
t :0,- <; argenti:'os rf''l:DJlIdc-

1 .'
...

F�\l1l_ nG-S çst>l.0n· .. �.�:� �E ..')1':1.-

n.',' �'ii v-: iO, jí.mbr,:s'� ao
� .i;:;1.�"ci� {'(J'1j "(Jl1" 3: �rc bl'tt
*i'�4r-'JI':.�L,I. -�I ;.,,!,o."\. .,:

S t.·,,�ra. r:s�mcü a� nn$sa pá-
frii1:� ('qi'â'�(lO rl:1 �...te1'l,ela­
,('''o (1'" lt"1iysrsit:3rlcs pau-
1'''';1''; :l::> l(�put:ldo An,lr�
Franco Montcro, a pr.op6-
s;to, rl a tcr::el ra. p().,i�áo. E
!l.'.�re.'3cen t.ou: "Cal 'l..c·-se-á

-�._--'-.--'-"�'-.
--�.-...... -

,. t·ft,lnb·;111 ·0 PDC ChFep.G'?
. Tllc'o indica que s:m, Ulf'S "'.. Tomou. em s:,;uich, a l'a.
1110 porque corre o b.lat:o lavra pa�'a CC!nc'1!;g,r a coa

rlp' (lU? Frp! ·t.ror:a lfi�ma�lo -ferê"'e;a (10 �onfr8,d'J Del­
",,� ,-'ir "osponderá i 1n- fino -li'erreira, O deaembar-

. terpelação", gador CristóvlCl Bl'el:l;�, ('O
fôro da Guana.bal·a, eh A­
ção Ca.t6l1ca 'e presidente
aa LegIão ç1e DefélS1j, Sor1,..
aI, ql:le ap�Tece constante
mente no no(;ici:irlo cat,<)li­
co dos jornais· �O')· a sigl.a
Ue "LEDESO", que ') pró­
prio sn1'. Desembargado;.' a

cha de mau gôsto, mas tem
de st'r tolerada, 'porque, es

tames na, época
\
das siglas:

Como bom católico ultr�­
montano, o Dr. Cttistóvao
Breines fêz restrições aos

princípios expostos pelo
(!ol bplfi"o. lcuvandi), po­
rém, a cultura filosófico-re
ht� usa cio conferênci.sta. Pa
ra corroborar com q,!gumas

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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VIAJARAM ontem para o

Paraná, o Comandante do

5.0 !JJ.stito l\javal e era. Al­

mirante Aureo Dantas Tor-'

res- '(Nice), que nas re ar­

tições. de Marinha,· naquele
Estado farão inspeção na

.

CPP de Fo� do 19uassú, na
Agência de Guafra e na

CPP em ,Paranaguá. De. e­

rão retornar próxima quin­
ta-feira. Dona Nice, onLm
aniversáriou e no dommgo
recebeu muitos cump��_e_l­
tos das Sras dos Oficaiais

c;le Marinha,' sediados na

"Ilhacap".

-xx-

REGINA CÉLIA MAR­

TiNS, foi inscrita GAROTA
RADAR (morena) pelo CJn­

tinente' que no próximo sá-

, .
bado desfilará na pasg,!lre­

",'la azul do Clube Doze.

-xx:-

,

MIRNA FEDID( foi ins­

crita GAROTA RAD.'\R

(morena) pela cidade de

Rio do Sul. Será' hospede do

casal Osni Mello.
o

FALANDO em Garota Fa­

dar (morena) Angela M�r'a

M.artins, foi inscrita pe!a
Cidade de Criciuma.

_xx4--

o

•• '''I'UDO, 'ihdica à.ue ma's

de dez moças desfilarão na

passarela azul do Clube Do­

ze. As inscrições est�o ch�
. gando.. E' hom lembrar que

9. festa do próximo sáb�do

nQ Clube.Doze, será Soi:rée

(tra,ie ,passeio) Al'Jenas as

�andidatas ao titulo de Miss

�dar, desf1larão de vesti­

à9S compridos.

-xx-

ENCONTRA�SE na "I'h1.­

,eap" o Professor José M-r­

tinho da Rocha - gT'aude
âutoritiade em Pediatria,
que no Teatro "Alvaro de

carvalho", fez conferênCia
com aula inau�ral, nU'lla·

promoção da Nestlé. E'e es­

tá acompanhado, do ·pr.· A­
·drlano de Castro Filho, que
está promovendo a Se�a1)i
Nestlé. nesf;a C"tlital. Am-

,'bos estão hospedados no,

Querência Palace Hotel.

-xx-

bOIS' NOIVADOS 'acon:

teceram 110' sáb�.do. Du�a­
ra Pinto c.oí:n ci sr. ;Edg� i'd
'teb:eira ,Pinto e Edl1a J.')rge'
Gom 'Ü. Sr. Samuel' Fern,:mÇlQ
L.inhares.

-xx-

'Ei\f su� confortâvel resi-

�ncia, o casal. Dr. Alva1:'o'
.de Carvalho, c10mingo "'e--.
cebeu·o Proi'essor J<lsé·M-r-:
tinho da Rocna pàra um'

almoço.

--x x-

,
.

tas na or6xima auint":-Çeir8
�:' nóíte.' :r)'t:'omover� ",..,.' r!'Ie:,
gant� j�ntar mi residência.'
da ·Sra.. .Kyrana J,a�e";da'

.
. ',,', .

(J>re,.;.tiente) em' herietff:�o'
dos fla.�eh·doS' cat""·;nenses.
V.át8pá será to menú.·

, I :

, ,

Lázaro Bartolomeu

marcado no altar da oaoe­
la do Divino JCsuirito S�n-
to. Os convidados !'e�ãl') �e­

cepcionados no Clube Doze.
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JOVEM Guarda ass�c:a-

�.l. ",

I'",
.>

deral". A díreçâo do
'J,e..!ú�h(l agradr c-, a.», (!ó ;;_
eflcien tes .

Deputa ias Fe­
derais

. que tudo tem feito
para bem representar o

povo catárínense e espc-í­
almente a nossa região DO

Congresso �acional.

Escreveu: - Nelson
Braseher

Com a presença da maís
altas autor.caces Ch"S ]fil­

" ,:H' S e eclesiásticas rea­

lizou-se dia 7 de seteniaro
P. p,ssad0 no Oine-Tçlitro.
Mara cara, uma sessá» &0-

.lene da camara Munícipal,
afim de díplcrr ert C')I11 o ti­
tulo de Oídarlão Lageano
os exmos. Srs. D. DA�mL
� ,-'T""" . PTSPO DIOCE-

�O, Mario Augusto de
"'vU�'" e ...Jcputau:J Federal
rosní de Mcàêiros Regis
que foram distingui 'os
com este titulo uítímamen­
te por aquele legis12,tlvO.
Esta alta distinção confe­
rida pela' camars Muil1ci­
pal aqueles cidadão, é O

reiconheclmento pelo muí­
to que os mesmos íi�f'rJ.m

em pról de nessa t-rra,
.

,

.....1•.'"1" T: l'

"

\

D6�file Das Gúofas RadarPróx'mo Sábado no Ciube.:
Doze 50irée "Escolhece:ra de Carvão' :

�
•
•
-
�
�
�
-
�
�
•
�
,
•
•
-
•
•
•

da d.o lJlube i)�lze de AgôS�.
to, promoveu reunião s_c_al

;

dançante na tarele de sá a-,
.

do na séde social da rua

João Pinto. Vão fun ....ar

um grêrruo. Bôa e' eLg ...avel
.I íniciatíva de um gmp;) de

'jovens da nova geração.
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O DEPUTADO Fede::-al AJ-'
bini Zeni, sofreu aci -'ente
de automovei. Encontra-se
em sua residência na c_da­
de dó Rio do Sul e possi­
velmente seguirá hoje para
o Hospital de Bl'asflia.
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EDITAL
JUIZO DE DIRElTO DA
vA.t\.A DOS F.l:!i.LTOS DA FA
�.t',;l....J.)A .l:'lJBL.i.CA E ACl­
D.t!iNTJl.:.::s DO TRAbALi,iO

,

DA (..,úMARlJA DE FLORI�
ANOPlJL,l.S. EDITAL PE
U.lTAÇAO .COM O PRAZO
DE TRiNTA (30) DJ.AS,

O Doutor JOAÓ THO-
MAZ MARCO .. �";)ES DE
MATTOS, Juiz ,de Dlr�ito
Titular eia \lal"a dos ,r'eltO$
da Faz�nda Pública e Acl­
dEntes do Trabalho dá Co-
marca oe FlorianoPU.ls" CiI.
p�tal do Esta:1ú:1€ Santa
Catarina, na forma .da �ei,
etc ..

FAZ SABER a todos que o

presente edital ·..te citaçào
virem ou dele conhecinLn
to tiverem que por parte

. de JOSE MANOEL HAMOS
brasileiro, casajo., resldei�­
te e domic]ia:1o nssl�a Ca­

pital, foi requerido em .9,- ,

ção de U",ucapiao, l) seguin
te imóvel:' .:Um ',erceno si- .

túadp nd lugar' . C.'\CUPE,
nEsta

.

ç'omarca;· Jóíni. 60
lsess�ntàJ metros' de Jren
te p'ara ·a.estra á. g�ra�; ao

. sul,' numa êxtensão d� �oo

(trezejltos)'·. metrOs, Com
'herdeiros de Alhii;lo de 8(>U

pUl' J. '-'-v ... :t.;;4,._.G� "".ó.:i . .il_J._ .. 1,..3,
bSL!UU,,3, tom, ,,2.i'1-')·'muitc
rapido por ela �f.insl .ararn

A Asso.ciação de Pa�s e ,721 camínhóes que es.a-a.n

Mestres do Colégio Santa elo íauo ue SaHta ca.arr.,a
Rôsa de Lima, realizou com e l/v cam.nccss que esta­
grande sucesso uma Assem- val11 ....0 .a._o ...0 L\.:"O ·

...H á_.-
1.1é

..
ia' naquele essabet=ci- de '

� "'.... CIO ;:;LU. ;:; ...a I..U•.Mi·Ü;""O
meato ce ensino, exetuswa- fa. llv!loa pe.os .scg;:u.ú\'tS
mente' para as mães das' uníuaues'. - 2. Laul1,n ...o

alunas e naquela o�l.l.rtuni- ,houOV_M.O de Lag_s, .1.' ua

c.1ade o Sr. '·D1"'. Celio Ra- tainc.l� .1:'(,0":0 via. ro ue Va­
mos fez urna palestra sobre car,a, 3. hata_h",o de E ..g e
os príncípaís problemas re- nhar.a Com ...a ,e ae ca.�.!Ü­
Iaeíonados com a saúde Ja t:ua �.O 0"" t; o .......,"'""'..1 ....0

adoleeente. i!pós varias _e ,t!i. •.gc••nar ..a ele vorn,J�C�

�guntas 'por parte 'lo nu- de Foúo A.I."gre. T ..n.ia a'

ditorio 'à reun ião fcí ell ce!' - ' ,exce.is.,o ue 1.:>11 11�,. crcs .
e

As.lo
..

�

-."l'l·'�.!"o 'tO me.icr o assunto terá solu-ão de

abandonado. Futura.!l ... t.
'.

nn.trva. ót.ma �11 (;!:J.C.\"

strd. rsita cut .a r,'� .. i{.'J ç de .. c"'.as alH.:""·IUU_ (.'3
.

e

caratsr geral :;Jr'•. C.0 e '", que c.rtaments terá o ano.o
de to. os os íag .. 9. cs

,:',c emergência cozstru.da,
no Passo do SOCi"fUO' I;>
nha sido levada pelas a

uO

.

SEGUIU nª quin'a-Çe;-a
para Nova York, o Sr. Os­

valdo Cruz Lisbôa, ac m­

panhado de su� espôsa,
dona Maria Célia e de seu

genro o casal Sérgio Grego­
ri (Elisa). O Sr. Osvaldo· é
o Diretor de Finanç� do
Instituto Brasileiro do Gafá,

,,, """', '.Q...US ..JlEW..ue� ci�, �er:ql.�- _ ....

tiec&vá e� fért�
... .., o .
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í O NÚMERO 4 do jornal
Radar .

na Sociedade, será

_ �istribuido à partir de qaur-
ta-feira, dependendo a't'e"Jas

da Gráfica c.�tarinense. O
referido jornal dest"cprá
nota ilustrada!) do baile .de

gala do Clube Doze: da re­

cepção em blaçk-tie do
Santacatarin� Country Clu-

be,. realizada no Querêllc;R
palace; a. festa do pr6ximo'
sabado . no Clube Doze de,
Agosto; Garota Rad,"lr; co-"

luna de artes da sra. Ne'de

!.o.

cem

unidas
....c , s.ri.. .....a qUe 1",i

barcaças de aço,

\ ,t {� u L � J t
MERCURY - 46
4 portas - informações

......

Telefone 3174 - oom

Arncrdo - horário comercial

Cost!!l, que apresenta a sra.

Maria da Conceição Coim­

bra, com a crõnic� de Artes
- "viver" coluna de litera­
tura dé Rubens Cunha do

:_ --------

Desenhos. Profetas e Fkníes
.

� �

Desenhes Técnicos, Projetes, Plantas e' Instalações dá
Máquinas e Motores de Embarcações em Geral;

Projetos e Plantas de Embarc';!ções, Casas e Instala­

ções "ndustríaís.
Rua, S� nt.,s Saraiva N.o 535 - Estreito.

'1."
.

.' ...
.,'

·�'1.'5enheirc Erich Góettmann -- Reg. N.o 1326; Cal t.
.i-D. '.

;
.

__i__._e_...._,.__�._· .a ._�:_ ..._._� .... __., __ ... ___

rada com UI'!" numero de l"c..lJcu..sZ\,a SODi.·e :W 0aLa­

plano executDdo ;)Or U111i! . ço.,s Ue a�c . .liOi CO ...S.l'U_v.J,

a:luna rlaro.l1ele tradi('..o�.fli dn ou .(1- ... a5 c.e Ll'd."iu •• :J

educandãrl0. illii4(,C.U",.I..,u, SO,J a cc.",_.ra

,�:ão CiO i:;r. L,é!. Sa,nu.el Au .. ,

gusto AlVES vo.ra.a, Gmt. ta no v2rso 1:0 va:cr de Cr$ 5GG (C'Ü, emi�: �'a ;]0,:'" TJuf:�:

do 2. Btl. Rdv. e do Sr. CeI. Ha-;o;'a Hf;lou em favôr d, Ea�h'r :"ska·:'c'ur Helou, So-

Vinici.us NOLare, Cmt. 'lo

do 3. Bt!. Rev. Sua :.:apacl­
daae era para 16' tOIl..la­

das.. Pelo que Sl,U;jel1lO" os

Pontone.ros do no: Exérci-
to juntamente comi nOf>So. ,__ �__

.

�
2. Batalhão RodovJ.ár.o já J

.
,

estão r:.;_,vamente colhen�o 1 CAFE A'M'EllA. •material para C"lnstru:;ao'
.

,

.. '.
.

," ..

'

.

. 'III·
imdila.a _ e ou:ra PÓ.1te � . "<.
sôbre o Rio Pelocas afim,'

, ,

•
de res:aDelecer o tra ego Sàbor· _.. Qual clade, Pureza .�entre os dois Es:a�o,;; suli- , ...

11 A Mais 'Mod.2rna
"

,

Sema:1a passada suor � � TOxREfAÇ�O ::
���st;:.l���od�a E�O�L:.1ír��: � ,

'

S,ANTA�Er_"ATA·.·R:NA ,,�,
tes, Juiz dz Direi�o til. 1�. " 'W'.

JII
Vara CIve: de ncs'H.�<':1l1ar • . •
ca reu_ tram se a.v�:s'JS III

t,.)i TA ',M,ax S hr
.

87 ESTIU�IT.ÜPres_dentEs de Cluh�s de' .u..J " r. � 1_anl�,. �
,

Serviço da cida. é; e pessôa. 1'I'L.i..U#Z:
- Sao I' ranrlSCO do �ui ,.

mteressaclas na fundaçao· 1I'ABiuCAS: -.-' Porto' Alegre e (''uritil,i:, �
nesta cidade de üma socie- • . ,

',.
,'

..
, "

, ..
-

..

...
'"

dade que visa exch,si\ame.1 � ..� ., '_ ,. _ .. ". _,.. _'_ j

licitamcs a pEs�ôa Que a encortrar favor entregar
Bar Alvc.rada Que SErá bem graÜicada.

16-9-65

":lO

A D:reção do Asi::J Ví­

centipa da VeJhicg 'Desem­

parada de Lages • recebeu

dos S!:s. Deputajf1s Fede­
ra's OS!] i de Medeiros R� ..

gis e Laerte Ramos Vlel·
'

ra a seguInte" corresPQn­
dênc'a: - Sr. Nelson Bras­

ch:r - M.D. Presiden,;e elo
Asilo Vicentir:a. T'�nh,) o

prazer -'e lhe comul1kar
que, como nos ànos anteri­
ons. ir cluí êsse Asilo entra

q, ir.stitu' ções contempla-
ras ra mi:Jha v'rba pe-so-
aI, ro or-amentg da Un!ão.

Para o ano vindouriJ, na

parte da' subvenção O"jillá-
• r'f)" incluí olto'!1cent:>s rnil

, cruzeiros (Cr$ SOO.OOO) Va-

!iS, ra o Asilo. Abraç.os do °11:'6-IJII ni Régis." Bra.sil a, em

• de Agosto de 1965.' lImo

• Sr Diretor do Asilo Vic: n­

tiro - Lages � S. C. In­

II formo-lhe que, da mi'1ha

,
. verba peS"fs.l pa�a'('l Orça- Infelizmente ,serna!!), pas-
merto r1� -.�m6, destinei a

sada em virtude ainda de, êsõe As.lo a lmpcr'â'1c'íl de ,1... RI'onovas t:nc.hen:es uv

_ qvinlhp ... tos mil Cfllz�j!"OS, Pelota�, tivemos a ,nfaus-
lembrando que, n' a:�j:lOca

lIlI - ta nctlcia de. que a Ponte
1 iii' oportuT'a ê.sse estabeleci-.

Sr me"'to devfrá prom:JvE'! a

II!S,
F'"",.,,,.;:;o rla rer-rl'a, ,,\,er,-

" r" ,..��t� a� 011" t,al .• ilp ..

""l':�wncão.�rá;: _--ap�,,�m ,"I. ",_.

,
.

�
. 11ft:." ..._cio rla POPUhQ'dl) m:s-

iii' sa" Rpg'ão,. sob"crevo-me

• Ate"c'C'samer-te,_ !Ja,ert,: Ra­

• mos' Vieira, Deputado Fe.,.

•
•
•
,
,
•
•
•
•
•
•
•
,

, .•
•
•
•
•
•
e
�
-
•

'-;;'�'
. .-��i!�a,q����i�:�:;t�r:;o.a -.,.

•

•
.�
,
•
• Zl;l.; �o norte �m :Spo _ttre

,.zentos) metros com Gel'si-

• na Roberge Ramos; â�), ces
", te, com �ertEl'ites 00 in.ClteJII roo Feita a jasti:f�càçãQ oil"

_ 'posse, foi a Itle�mà Julg�Qa.
'

'.!
t1 proeedente, por' '�en1jença.. " ,

'r
� . E para qUe chegue ":á.:) co- .i,

'sita da: "ce�'1n'lií3.", 'c,:,m o ,. nh:cimento de to.dOS, •. l:n.an j.
- garot;�ho VÂ_IIifIO, na 'Ma-' 11 d1)u expedir o preseilte edJ .: l'
'ternidade "Càrlos Oorrê.a".. "," fal, que será: ·publl;a,i1ó' ria, '

.

'"

·c" ""-"'.. -.�." _.-._", _. forina da 'lei e ,fixadÓ'�o �u! r 1'::
.
! -',',�xx'"�""'-"'::<:�-' iii ,gar- de costume. Dado ,e

,,- ", ...._, .,." passa'o fi :..stà '.!id.:tde
' de" :,'. o :'

;.
. .,..·...FI�ifá�Õpol1s�s • .óttl1..i<uiA; ". -. '_ : � ....

.. -_
,..., .�).. Ji.jt ........ , • .,. ..

-,

FALANDO em "ceg'o��a",' '"
,. do 'mês de·· juvho

.

tilJ! : fAn'o ':-1:'" '

�x x.,- tamlJém o Cfls<>l M"u�o'
.18

.

,de m.il tldvecentos' e sé��eç. "
. , "

.• ! 1

,Jorge da Costa (Nilze) fqi .
� 'fi;!' ta e circo. ,EU.., .Edison: �e .

r- ' -' .(, ,

I· NAIR EsnÍndola e o Dr. visita!=1o por "e1,q" no rFa � Mo;ura Ferr,á, E�criv;ão' '1i��
( : �"··I :'

,',,'

"�'I
Arnaldo Severiano de' Oli.- nove com a menina ANA .'1:�' lf.c�o� s_ubscrevC'�' '�' ,,' ,'::'.l ::,,� r

veira, próximo sábado às CRISíl'INA. "na Maternidade' ,j1I). � , �. "i f> ' .: " o r' ,

,o:
00" hmi, tem encoot<o

'.

"CarIo,

C��ê::':�Jt�,;::_, J':�7I:r�?;�:�;i'ei�: i V,':
'

, Il_ .... '@. 'S.. li!!!, ...._.._a· 'ti!!!. .. S .. � � @, g" @í!, �a_ \Ai lS-9�61f �, ,.

direito da mulher, por Ma­
ria Lina Iconomos; coluna
de musica, por Cleide Bar­

bi; colunas, sacias de Ccl.,:o
, Pamplona'e Zury M,"lchado;
coluna de turismo, pl')'r V�l­
ter José da Luz; odont:Jpe­
diatria, por Iara Odilia No-·

ceti Amonn: reY),:,rt"g'<'m
ilustrádas, das 'quais uma

do correspondente Ivori Nu­
nes, que aptesenta a vls�ta
do Presidete Castelo à Tu-

;-xx-

VERA Dulce Vilela, ent�e
âs recepcionistas do J ;::rnai.
Radàr .na Sociedàde .

• o-
.

ó. CASAL .......:. '1),..' M"'rH1o
.

José Nunes de: Abreu �Va­
ru). dóiriingo . recebeu ,';' vi�'

Em virtude do mán t�'11-,
po reinante, em no <sa re­

gião;' ;'iversas sQlenidad':s
programadas para a "Se­
mana. da .. átria" io:'om
'canceladas inclusive c des­
file do dia 7 dê seten�bro
que se fará real'z.l.r rm

data a ser, pr�viatneute
anunciada.

Sabado passado bve ir:!-
cio no Colégio Santa Rosa
de :Lima, um Curso pa,a
noIvos, t�pd!> co!tl:J c�orje­
nauores os casais Sr. e Sra.
PlaLano Lenzi e L'1lz Ha­
mos e neste dia di ;'el".3OS
temas foram '·abcrtl.a ·.JS
com pleno êxito. Soube­
mos qu jã se mscreveram
150 noivC)8.

,:.,

"

nos.

.'
.

"

)

, .
'

.".

'.

i Juma .questão de gôsto . .. '

Uma nova concepçao de bom g&to em
.

decoração: móveis em estilo.
JOSÉ �AS DECORACÕES dó: um to:'

que de personalidade ao amhiente de
seu lar (ou escritório) com móveis de ma-

deiras nobres.
,

,Visite o' quanto antes o "Salão de vendas"
de JOSÉ AR�AS DECORACÕES.
Modelos exclusivos �'elegânêia & sobrie-·
dade ·para ambientes de classe.

.. '

,..JOSÉ! arêas
','

( ·decorações
salão <le vendas: rua felipe schmidt. 22 sobrado

p. S. JOSÉ ARtAS DECORAÇÕES tàmbém fabrica móveis
em linàas modernas e terá prazer em trocar idéias com você
sobre a nova decoração de sua residência' ou escrH6rio,

\ �.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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IConsideráveI íncrémento
de. produção e vendas foi

registrado no ano em cur-

80, dentro do setor da auto
veículos, pela votkswa.ren

,do Brasil..� agôsto último
as :,11 fâbricas, brasílelras
totalrsaram a maior pro­
dução mensal àe 1965., com
17.931 unidades de todos

os tipos. Obtendo naquele
mesmo mês a; iaot'icaçao
de 7.176 Kombis' e Bedans

a Volkswagen contrfbuíu
com 40% daquêle total, 811-
perando de 9,2% a produ-

ção do, mês eorrespondente ,

de ,1964. O Incremento de

produção constatado na

VolkSWagen do Bras)l sô­
bre o período de [anelco a
agõsto de 64 (40.391) foi
da ordem de 17,1% em re­

lação aos veículos rabríca-.
dos nestes 8 meses de 65 e

,que somaram 47.311 unida
des. As vendas dessa em-

prêsa ,RQ mesmo' período
foram, neste ano, 18,5�� su

periores às do 'ano passa­
do.

-_.,--' ... _�,""-.,... -- ,----'-----

Entre janeiro e agôsto o

Brasil produziu' um total
de 111.532 veículos de todos,
os tipos, .dos quais 47,311
(42,4%) sãe da-. mare�"'Vc,l-

PltOTEI;! seus

OLHOS'
.

lo ,...",
use Óculos (

bem adoptados
.J'

Secledade Caf::(nense de Engenhei­
ros Agre nomes IV Congr3ssc Brasi-

.

.

lelre de Agrôncm�a -'11 a 1S de Ou-
hlbro 1965 - Belo Horizonfe ,,- M.G.

r�""� r='���_

I _J;J IS.NHD
kswagen.

..

VENDE S'EALVlIR COSTA
A Federação das Asso-.

ciações de EUgenheiroG­
.Agrô'!"omns, do Brasll e a

Soeieda'e Mlneira de E?'­
gtmhr íros Ag"ô'!"cmos, cor=

forme decisão do III Con­
grpsso 'Brasileiro de Agrô­
n"mla,' realizado na Uni,
versidade Rural do Bras'l,
no período' de 30 dI' junho

.

a 6 'de julho, pa+roc.nam,
com a. colaboração de todas
as entidad-es que co-igre­
gam Engenheíros .. AgrÔ11j'G­
mos, o IV ',Congresso Brasí­
leíro de :Agronômia.

'O IV Oongressõ Brasí­
leíro de Agrô 101'ni�, a s-r

rraliza "0 em Belo Hori­
zcnte, M.G., • o período de
1.1 a. 15 de ou' ubro �1'J 19€15,
tem como rínalídade, entre

outras:
'

Estudo e drbates de te­
mas relaciona 'os à protís­
são a,t'rô:1om:n,
Discussão drs' problemas

.

agrícolas nac'onaís,
Defesa prof SSÍonaI.
Oongraçame ito da classe.
Eleição da "lava' Díretn-

ria da FAE1;3.

TV-PIRATIlTI
, Um terreno com 360 m2 no Bairro Ipiranga, próximo

ao Grupo Escolar Wanderley Júnior, por Cr$ 600.000 a vis­
ta.

VEJA HO.:'I : :'�.-: :-:7ci::a, 1,1/9/65

Tratar à rua Aracy'Vaz Callado, 250.J 500 - n'" ,- - _0 "'.' Musícal 5

15,:10 - Jl'i:l1' ir!>l

16,10 - Tra eling in the Parks

lo,",::> - 1. li, > �d.()

17,20 - Cc 1''':' C:'1'1 El,;in
17,50 - C8:�, ,,,: � Vida
18,00 - l"r.: ']'1"'1 :;:-'d
18,30 -- F'e t =. "�"o'rtivo

18,40 - 1 (::: tl, c'�'1 Pele

19,15 - Co: '.,-,.
_ '8 .te Rerner'

, otende,nos com exatidão
sua, receito de óculos

ÚTICA ESPECIAÚZADA
. MODtRriQ lAB{)RATÓRiO

----------------------------��--------------

Ministério da Educacão e Cu11ura
,

Universidade de Santa Ca�tarina
Fac�ldade. de Odontologia

E D i T A L N. 005/65
"

o Professor ROLDAO' OONSONL Dtretor em exer-
.
cícío da FaCUldade de Õdontologia da Universidade de
Santa, Catarina, notifica, a quem íntéressar possa, e pa­
ra os fins devidos, que os alunos adiante relacionados
estão impedidos de tomar parte nos exames parciais ou

finais, levanr'o em eonsíd= raçãn .aquüo que consta dos
autos do processo FOUSC/391/65.

1) JOSÉ HIGINO DA SILVA JÚNIOR
2) MAX RANZENBERGER

�) NAOKI KISHIDA,
4) ODETE MARIA KUHNEN
5) JOVI SUMI
6) NELSON JOSE' DE MELLO

. ./

19,35 - t, C _ tra

20,10 - I> � ,,,. -'; '� ShOV1D1Usicà-1 �l,Elisete -Cardoso
,

� ,f,

21,00 -� O T ' c-" -�--- ---�-

M:n�sfério da Aeronál,tk:a
QUINTA ZONA AÉREA'
QUArrn:l k��n:D�ld'\ � Lo \,h.,,�U:i'�'�í.

A V I S O
CONCORR�NCIA PúBLICA N. o� /ss

_

O Quartel General da õa. Zona, Aérea cr.ama a aten­
çao dos interessados para o Edital de Com orrêncla PÚ­

�lica, publlcado no Diário ?f�cial dêste Es�ado, n. 7893
e 9 de setembro de 1965, paglIla n. 7 para execucão dos

serv�ços de prossegUimento da terraplanage TI pala cons
tru�ao da plsta de pouso do AEropcrto de Lacres Estado
.'e Santa Catarira.

,'" ,

Canoas, em 13 de setf'mbro de 1965
,

LE0NARDO TFTY""'T'Rl\ ("0!J'T,A'Q'O:S
CEL. AV. - AGENTE DIRETOR

21,35 - 'Fi'" '':'" l.E,do dJ l\'Lar

22,40 - Gr� , -,
e, '1 :","'1 Ipirt.nga

23,10 - A ::;
"

:_,r� mar

., '.

VENDE�SE
<,

Uma casa com terreno medindo 10 por
88 á rua Bocaiuva, 129 e um terreno no Lo-:
teamento Stodieck. Tratar Imobiliaria rcs­

saca.da Ltda. á Rúa Tenente Silveira,' 29 --
2, andar, sala, 5 fone 2571.

VEJA �D[l­

ger Moore
";' Ccntratz O �ANTO - filme cf Ro-,

H/,IS -]y� r '''-('� 1r
......-v" P:"at;.ni. Hoje às 20.1.0 horas as­

fist,'l U'�_1 ::,".' "e.l (;,1: .na certa vai agradar: "BOSSAUDA-
DE".

' r

SÁ.BAI.''J C 'ror> ""i [: convite do Sr. Darci Lopes, visitar o
'

.. ' r,�;� Asli instfl.lada a 1" reueti!iora in �

:::;""'3�NV:)LV'IMENTO DA rnLEVISI.O W
17965 Florianópolis, em 8 de setembro de 1965,

Prof. 'Roldão Consoni
Diretor em exercício dOa FOUSC

"Morro çlr
SOCIE�l_�"- ,

EM FI.o:-,:r " -':' Vecf:, leitor, já ima�'nou ..o que é �
pouco l"'1fi5 "" 1'� '� ,O:;-if>, d3 hamens trabalhslr "de graça"

•

p(lra mais ') :-::;ssôa:;:? Pois, infelisnente é o que
accntce. U; r - Y"-' c;e "ar'negndos" que tudo fazem para
que ne!> v: --sr; l'l"!) f�,lte O "confôrtc" da televisão.

Bem, che3"-', r: 1:, e�'D, cilpa por volta das 14,50 horas e lo­

go co[;,e ,r,- i', "�·'E"Q". Uns carregando tábuas, outros
sul;linQo 11:" f' tô-: c�. C':c. ,. e�c __ . 'Í'êve um que de itão abne­

gado, no,c" .. '. ""'2, t"bu'1, naqúela subida infernal, qua­
seque "en+ ':' ","',,; c':no", deu-lhe uma fl:l.lta de ar e o' ho­
mem nar :.',1' '') C'18 vrol p?l'a a "cidade dos pés junte s".
mas g-,:'(T" n")

" '

:1 ")8").S melhcrou. O negÓ'cib não parou,
aí, tr�' , '1j e

' oi (éC�,n- n-�co-�v�tre '

.

DARe" 3 .-_� (""'0 os outro,i! desculpem, mas não
le!l"bl'c rr � �.'r:'. :cão ir muito longe" só' .mesmo
r:l'.Cl'-V: ""'] l

"
�:', houve um trabalho intenso e

...... "!'�
., 'J"- -.:. .�� "l2:'.'lC3., rynra que vcc:ês teJespectado-

]"(3S n�' ..,' , "',!"'í.b -.do sem assistir TV'. Saímos de
hi. às 'P'f -,"" '� "_Ice)" com 15 pesrôas, pois com a

c!'eg,�:'" <'
.

".
' 'l.f" l-oP'S era poc;sfvel ,fazer. DQm;ngo

pela l'J::" l.'" '"í.�' !Pf'S 1á estavam êles outra vêz. Você
.

.

.

...,

tam1::ém p ",." � ',"'«1' esta turma que não se cansa em

tudo fnzE'l' u,''] ',o,('�,;, pam que Flo::ianópolÍs possa sobre­

�-l.:?r e1'"' " 'r o O c1'J "Ciiade Atr!3.zada". Como aqui não
,

nc"""-- c � (,8 TV, vamos pelo menos, contribuir
.� rT, � ,07"2. QU3 ela possa comprar ap,srefua...

" �,�,,;,1t-;nção da "repe'id�ra". Os pará­
T -:i:::8 à esta "turma de nbnegados", e
", :;::·éjis maic; tal'de a1"f.lém C"lmm"'en­
,- '" .... 1' co-n a SOCIEDADE PRÓ DESEN-

.. ,

)LV=MEi ',), O �'ü TE:LE"i.'ISÃO EM FLORiANÓPOLIS.

- Ministério da Aeronáutica
QUINTA ZONA AÉREA
QUA'RTEl GENERAL

A V I S O

i���:jl:I��illlll- CONCORRÊNCIA PÚBLICA N 06/65
\_..-===> o Quartel General da 5a. Zona Àér€� cll8,ma" a aten-

__'1iOit 'irrlieret388:dos 'Para, o Edital de ConeOl'renela Pú­
blica, publi-ca -'o no Diário' Oficial dêste Estado, n. ';'899
de 10 de setembro de 1965, página n. 7 para Execução
dos, se�viçcs de pavjmentação da pista de 'roiamento e

do pátio de estacioramento do Aéroporto de Itajaí,' Es-
'ado de Santa' Catarina.

.

Canoas, em 13 de setembro de Ül65
LEONARDO TEIXETRA dOLLARES
CEL. AV. _ AGENTE DIRETOR

14-9-65.
...

_.__ ,.-_ ,..

.

: Imo�iliárja Ressaca�a· U�a. :
".' ..
• P�SSUlmOS OS melhores terrenos de Flo'-

: 'ianóp,0lis e Campinàs São José, :
• Nas melhores condiçõ,es de vendas. :
: VISITEM-NOS à rua Tenente Silveira;'
• 29 - 2° andar - sala, 5
�" '. _� J •
�-�--------_ ..��-_.

16-9-65

16-9-65
FILIAÇAO DAS TINTUR"

I'
pelo Decreto n.o 469 de ..

rias e Lavanderi�s: _. I •• 5.1.62;
Conselho Diretor do Depar' H.ESOLVE
tamento Nacional da Previ- .. � a) Reiterar que as "'a
dência Social, por unanimi-" vanderias e t'nturarias" es-

dada, tão vinculada; !'lO I .f ,P I

Considéranao . a situação
em face do :c ccreto n.o 469

específica d�s lavanderias de 5.1.62, bat :ado peJ,a en-

e tinturarias, regularizada tão Conselho de "lTinistr's,

retornando, lnrtanto, à si­

tuação anter!)r à vigê'1c'a
do Decreto n.n 48.959-A de
19.9.60 - RGPr,;
b) Os recolh'mentos rela�

tivos ao periodo compreen­
didó entre o '')ecreto .. _ .

48.959-A e o de n.o 469,. fei­
tos ao IAPC, nqle permane­
çam, desde que cienÍífic,nd,o
o IAPI para e, regularid",de
de contrôle da fiscalização
e arrecadação;
c) Que o IAPO e IAPI fa­

çam observar (' rec�lhimen­
to das' contribt:i,ções pe1as
"lavanderias e tinturarias",
pertinentes ao 1)erícdo de
setembro de Ir 30 a janeiro
de 1962, em prdictil1r e es­

pecialmente Q"lanto: à fir­

ma "Firmino l'.'leireles Cae­

tano", objeto c:êste' proces­
so.

a) Rômulo Marinho'
Conselheiro Re'ator
a) José Luciano da Nó­

brega Filho - Pres.' Subst.
Pl"elu·gad ....s d), Mini�té·

rio, do Trabalhe e Pl'evidên.'
ciB Social: :- O Regime de

��'Utencão de 'Salqrio. A

qmlfititenção de salá1.',io, não
pode ser paga· conc?mitan­
teIllente com o benefício da

aposentadoria por invali­
dez ou pensão, já que as

parcelas referentes a êsses
benefíci.os �e encontr:tm in­
teP't'ana's nos proventos do
mencionado re!"lme, �ão po
dendo, portanto, OC!%l'rer a

percenr.ão cum.ulativ� dês­
ses beneficios,
Averbação de. tempo de

Serviço Gratuit0: - Não é
averbável para fins de auo­

sentadcria nos In'Stitllt!:ls
de Aposentadoria' &-c Pl3nsões
o tempo de serviço, � títu-
lo gratuito, anteriGr�ente
prestada, por segur.ado.

tI\10BI'LIÃRIA

a:,gDn..Z�gª
Sala 7

.-!
.• ,

, ,

",

'e t'
\ ,

Trajano 12 -

�.----------------------------------------�-------

Casas - Jardim Atlântico - Com 2 dormitórios - Ampla sala -- Copa e Cozintul
- Banheiro - Toda de Mlldeira Trabalhada. - Preço de .ocasião Cada Cr$ 5.500.000

Rua Santos 'Saraiva 46 Residência de fino acabamento desocupad!l - 3 dormitórios

2 sàlas e demais dependênci.�s com garagem. Cr$ 10.000.000 ou em condições a com­

binar.

Prédio para fins de locação - Vende-se um prédio de 2 pavimento!;i com 4 auarta­

tamentos a Avenida Sta. Cat�rma - Esq\lina da Rua São Pedro. Otimo negócio pa­

r&. você fazer seu investimento. CondiçÕes de pagamE!ntos a combinar. Cr$ 25.000.QOO
área total - 280 m2.

� ..
B!JtREIROS - Rua do IaIÍo n.o 111 - Casa de madei­

ra num lote de 12x27 mts. _ Preço de ocasião e :'l com­

binar. Cr$.- 2.500.000.
Rua São Vicente de Paula n.o 31 - Casa de Alvenaria

em terreno deJlx33 mts - pre�o Cr$. 3.000.000 a com-

binar. .

Rua São Judas Tadeu _ Bairro José Mendes - Terre·

no de 10x27 cad�. Temos ainda,3 lotes para venda., total

ou parcial. os 3 por apenas 900.000 em condições a com­

binar.

Loteamento no Jardim Atlântico - Terrenos em ótima

localização área de 708,20m2 - entrada ,Cr$ 600.000 Sal­

do a combi.rnl.r.
No centro - Rua, Almirante Lamego, 252 vastissimo lotE!

com 43 �ts. de frente e área de 1.140 m2 equivalente a

3 lotes.
Bairro Bom Abrigo - 2 óti,mos lotes bem junto á prata
_: na rúa Teófilo de Almeid.a _ vende-se os dois, ou so­

mente um preço a combinar.
Rua Professora Antonieta de Barros - Lotes de 207 m2..

- Bairro Nossa Senhora dé Fátima.

Terrenos .:_ em Barreiros - 2 lotes de 'Terrenos; Me­

dindo Cada 10x34 mts. Cercados com sarrafos área to­

tal 680 m2 - por ,apenas Cr$ 1.200.000.

,Loteamento Santos Dumont. - Lindos terrenos n� Res­

sacada - Lote� de 360m2 a partir;de 300.000.
Lot.es entfe Coqueiros e Estreito perto da Sub-Estação
Elétrica ,-- varias lotes a partir de'500.000 com financia-

mento em até 40 meses.
-

Bairro Bom Abrigo - Dois' rnllgníficos lotes na rua An­

tenor Mo'rais, 12x25. Pode sei, vendidos em separação,
Preço Cr$ 1.000.000 cada e a combinar.

Lar,õa da Conceição - Rivieira - Magníficos 10t�S' de
14::<:26 por apenas Cr$ 500_000 ou em condições a estud."ll'-

.

'

Rua São Cristóvão - CoqueIros ..:_ Terreno de 20x10 50

mts. Bem junto à Rádio da Várig preço de ocasião Cr$

1.000.QOO. ')

Rua José Mariá da Luz n.o 18 - No Bairro do José Men·

des - 2 casas ótimas. Uma casa de alvenaria e outra

de madeira. Frente para o �sfalto e fundos p,'lra o mar.

Terreno com 340 m2. - Preço: Cr$ 12.(100.000 em condi­

ções a combinar.
No Jardim Atlântico - A poucos metros do asfalto, -

vendemos bela residência com Jardim, Living - 3 qU!lr:
tos - Conzinha -B.'lnheiro - Garagem e quintal com inú­

meras arvores frutueras.
Preço: 15.000.000.
aua do lano, 111 - Barreiros - Residência em terreno

de 12x27 mts, com 4 qu!!-rtos - 2 salas - copa - coz�
banheiro' - po�o ciI:ixentado corp. tanque _ á� enc:}.­

nada e de poço - Preço de ocasião: 4.000.000

Rua Alves de Brito 73 - Excelente residênc'a de fino a­

cabamento entrega imediata _: 4 dormitórios - 4 sahs

e dem,.'1Ís dependêrtCias terreno maravilhoso de 22x30

mts. - Preço: Cr$ 35.000.000.

Rua Conselheiro Ma.fra 132 - MaraVilhoso ponto Comer-
daI - casa grande por Cr$ 13.000.000 em condições pro­

postas pelo fone 34.50.
Rua Prefeito., Di� Cherem - no Bairro de Capoeiras -
Casa de ,Il-Ivenaria com frente toda de pedra. Terreno

medindo 24,20x40 em forma triangular. Casa medinrto

13,50 Com: 4 Quartos -, 2 salas - cozinha, banheiro

completo - Dep6sito e garagem. Por apenas Cr$ '. ': .• :
8.000.000.

;Vende-se rma residência -- 2 pavinientos a Rua Almira�­
Carneiro no Bairro da' Agronômica. com: 3 quartos - 2-

salas - ,Cozl.hha - .Bar e Adega - Ba]Jheiro Social _

Quarto de Empregada. Arell de 150 m2 .:.:..... Preço CrS-"
22.000,000.
RESID�N€:rAS
Frente a Palhocinha em Coqueiros, bem próximo de

• açougue, arm3zem em frente. Casa com 2 quartos - 2

salas ,,_ e CQzinh� por apenas Cr;. 2.250.000. Aceitamos

propostas para pagamento em condições.

•

,
J

�<
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J� Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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BORTOt.tÚZ.�I

PAULO M.r.1.CHADo ..... COLABORA DOItES: MAURY BORGES ..,;,.. GILl3ERTO

ABELARDO ABRAHAM MARCELÚS

pós estâ"
• •

igueirense
Marcilio

Preparando-se para as

sputas do campeonato es

�ual , em sua s<:l;uxJ(a
apa, o MarcI1iO, Dias, l'�-

cepeíonou lia tarde (L� an­
teontem ao conjunto do l<�i
guelrense, em jôgo àinísto­
so íntsrrnunícípal. D'�;Jois

BASQUETEBOL NA PARADA,
Décio Bortoluzzi.
,

E' co.mum. di;?;er que em' Florianópolis, tudo d.e· r:J.fO
corre. Mas o que aconteceu, parece confirmHr tal
avão� Há poucos dias o nosso selecionado ue básque-
boI apresentou-se de forma exuberante, derrotando a

cie.:'ade Thalia, de Curitiba, por 18 pontos clt; dife­
ça. Pela la. vez a_q\]J, pelJsQu,.se.:em ��...wn traba�

o no ·campo do ·esport.e amador, fora' dosêitibes, ·pli:= .....

ificado. Iniciaram-S8 logo os treinamentos para que.
ossos rapaz!!s se apresentassem na plenitude de su:;s

armas técnica e física durante os VI. JASC. :j"cÍ3 bem.

ua�do ma;or era o entusiasmo daquel:s Que traba1ha­
am nê�te sentido, o. Sr, Prefeito MunicIpal veio colü­
ar a pá de 'cal sôbre sua!! pretenções. Negou a vErha
olicitada para que a O�E mandasse nossa represellta­
ão a Brusque em outubro próximo.- E o qUe' fazer com

s mãos atadas? Não sei ainda. Só penso que não se de
em entregar, os que estavam trabalhan"o, àquelEs que
procuram negar a impcrtância que o esporte tem, na.

ducaçto de. no�sa mocidade. Não seria necessát"i;) di
er que êle desenvolve o físico e a mente. E em que se

aseia a soc;edadE? Não é na perfeita com-presp"â3 en­

tre os grupcs de indivíduos?··- Quero, e tenho feJtQ, em
utras ocasiões, enaltecer os homer',s que em 31ump�8,u

Brusque estão encarregados dêste setor. Os prefei­
es -'aquelas cidades, têm dado todo o apôl0 à S�ventu­
e. Bast.a citar que Blumenau se fapá representar nos

JASC com uma representação de 150 jQve�. E parg,

nto, foi' concedida a verba de quase oito mílhões d.e.
cru�eiros paia os gastos previstos. O prefeittl concedeu
I quantiia, certo de que seu municípIO ser� bem re­
esentado por' sua mocidade e que cada VEZ mais. ,:u-
irá no conceito estadual. E nós? Pobres de ,1ÓS. Nào

edirnes tanto copfôrto. Apenas o mínimo necessál'Jo.
'-nos negado. Com a ,rapaziada que temos à mão, pan­
a coisa falta para que colhamos os frl\tos plJ,xltf'.dos
ar homens que um fia pensara,lU no. futuro d8 110S­

terra, Mas serão outroS' o que se benefic\a?n e. não
ós. De lu'to o Esporte amador de nossa cidao'l. Luto
enso como ·os dias cinZEntos por que pas&(tmos Sbrá

m,panado pela nossa ausêpcia, o brHho dos VI JOGOS
ERTOS DE SANTA CATARINA.
Mas .rapazes, não €�m(U'eçam! E' hora de mestrar

fibra que possuem. Façam'o possível e impossivel :pa-
a que não faltf;mos à chamada dos VI JASC. Digam
os que se opõem à caqlinhada até agora brilhsmte de

loriarópclis na história' dos Jogos AbErtos, 11m não

Jl,tegórico. E um dia, êles baix!frão as cabeças enver:.
Olihao.os por ter?ffi tenta-'o, ponscientes ou não, 1ra­

ar tai marcha. Firmes rapazes.

NJ\.HAS

N� tQi fe� o Grêmiy EsportivQ OIínl.picQ, da Biu­
.menau, que, ·pela. F-ime;ra �V�Z. partidpnu {ia". di!illllt". ,daI TllÇA ftnI.sil. ·coow- c!\illpeã� '�!lt!",:rinenae de ·195!. O tIme.
. ((t- fM$.ná, 'lU� ªluj vtmos perd0l' pelo escore .tninl,no
: JlilR Q e<J,l1\peão 'fiúello que 110S llafeç�u' nHllbór do

ctU� nas V�Je.s em que' aqui esteve, foi ·tentar, atr'avés
ê, .� -vitória., ig"alal'-se em pontos c-,m o esquadrão
de .Airton, afim. de forçar uma terceira 'e decisiva, pele­
ja, lá mesmo em Pôrto Alegre. Embora se esforçasse ao

: máxímo, I} time Orientado por A<l1.1cci Vidal não eonse­

,gUiu enecntrar seu ver:adeirQ, jogo 'vindo a tombar di­
. ante de um G�ênúo técnico e voluntarioso, pelo escore de

4 �. I, apQs 2 x 1 na primeira etapa ::a IU�I:�. que teve a

assisti-Ia, grande público, mas. qUf decencíonou. tlnan­
,

ceíramente, pols a renda não chegou a a'ângir. nove

mílhêes de eruzeiros. '\ .

. . "
.

.

�lciudo, com dois tentos, VIe�il'a. e CI,�Q, CO'11 um ca­

da, 2.ssiralaram ·l1a.ra os 'gremistas, enruanto que para
os barríeas-verdes consignou Augusto.

'A delegação do clube grená ontem regressou li BIu·:.
menau la,tlintada e co"'f;a,.,te, anesar do hSllC"'SSO, e vai'

!.;c· preparar para as dls-rutas Yo Fsta kal, intervindo,

na prímeíra rodada, marea ía pnl::. o dia 26 do. cOl·l'ent,:.
,
come adversârio do Avaí que dex erá Iocomover-se ate

, Blumenau ..

-.

o campeonato de futebol
de salão em sua penúltima
ro+ada foi uma vez mais

transferido, devido às chu
.

va.s.

.A rodada que estava de­
terminada para .a '10!;;e de

sexta-reíra, voltou a ter
nova data marcada para
a sua realização.

- x x x

o "'1,íhl: "',... � -�':t!.I.,�,.� " , ....... "'1

vrp.,.,élo "'11"'0 em o"e sO!r.o

prr tagonistas as eso'larlr"ts'
do clube Vaze de .:\gÔ·"I'1 e

. 1'10 Tnd,,�tr·al. O Cl'Jbe T.Jo­

ze de Agôsto vai re!lIizar

sua penúltima
turno, cm ta+de em SEU

pa,ssÍ'� : com apenas 1 pon
to perdido, rr sultado de
um empate colhido con­

tra ·0 Clube dos Cart0JJS,
pelo marcador de 1 x L

- x x x,

Maury Borges

por
de marcar 1 X O, o clube

da capital 'Sofreu três Len­

tos que lhe tiraram a euan
. ce- da vitória' que parcela
desenhar-se no iniCiO.

. �ábado próximo, '1 clube
marcííista jogará nesta

Capital, retribuindo a v.sí­
ta que lhe fêz, o campeão
da Zona Um.

Já o Indus+r'al, depois

...... t:;nn """'0- �91,,�"1j,o

L�m:por!!.c�a � de 1965.

--------------------------------------------------

/'

.

O bom senso deíxcu d - ·js�ir J-
-

� últ.rn ".S u-

r Iõss r ialiaa-Ias na F.O.F., crm .rerpeít» ao canpec ato

rstadual. O futebol eatarlr s 'se ar da �apenga e uma

rórmula eficaz seria o ace; ta "o para .nelhorar o í::.di­
ee técnico e a situação E .arcsíra d.s clubes.

'- x x x x­
/

o Tr;bural de .Jvst,ica c:a

F�deração Ca.t<1:ine"s" r e

Futebol de Salão esteve

re;.'11io.o. �-a on:)'·:;'.]11ir1ade
em quo frra:n :'\�h"e;�;a.dos
('s '?fO � c �sc:s em que eata­
V:'Ir'1 i'rcurscs os aee�as

ClliQui�ho, do Clube Dt,ze

e Demaria, do Caravana

do Ar. Por unanimldade de

votos, os jogadores fQram

absolvidos, o que vaie tli­
zer jogarão nos j,Jrõx;.mos
compromiSSOS pelo certame

regional.

--xxx-

o treinador sampaulino
Nelson Garcia, em c.JTlver­

sa com o repórter, teve a

<lpqrtunidade de r<:)"elar

que' sua equipe para os jo
gos do campeonato de �u­
veuis da cida."'e, está bem

armada, necesslis'!'lC10 t�o
sõmente d� um pO'1.t�i�o di
reiio que corresponda as.

neceSs�dades. da. equipe.
•

- x x x

Por sua vez Newton Ga.r
cez do Guarani, "limel1ta

grandes esperanças d') :!on

quistar o campeonato, de

juvenis, uma: vez <;lue con-

ta em· sua erlJ);ne �l)10 atle
tas rI, cem 9:atar'to CJ�Je fi
P'11-r-;:P"81TI in�lus've
tiklar da' equipe ..

'·10 onze

Agor-a, na última reunião -ía ent: '::de carrtga ver

de, flava fórmula SEm qualquer" atratí 'o ou sem maio­
res con=Ições de melhorar o índlee técnico .bem como

a sltuaçâo rínaneeíra dos ctub-s foi anrovada Das zu­

nas 1, Avaí e. Figueiré:nse, da zona 2 oaxías. Mfil(cílio .

Dias' e Olímpico" da, zona 3,
.

Metropol, óom=r�'\át"i,) e

II,-rcílio ou Préspe:rQ" .jogarão entre si, pela chave, 1

de onde surgírâó qua1;f.o olaseírícados.

x x x x -

,i

vencendo pc r '1xO ....

----�------------�------�����--�----

cedeu ao

3x1

futebol foi iniciado na tar- gu, r2g:s�rcu se i1ffi:J, sur­

dé de sábado com '1, cfe- pren deu te vi':ór:a d J. Ban­

tuação do cotejo Flai,lc"go
'e Am§rica, desdobrado no

estádio de Mar:- Jar' ft. Pri­

meiro .tempo: 2 x 1, para o

Flamengo. Firai , a mesma

'contagem. Ap.trl:lnt:m, a

primeira rOQ'ã" a teve segm
mento com FlIumil1�ms.e x.

BonsuceESO em Alvaro eha

ves; Vasco da Gam::t x Ban

gu em M.fl,Jacanl, ,-No co- �9tafOgo. x portugue;;::1.:,
_____�"�- .

..,.--,\ 't�. :.e, $,#))')' "'ta,, .ii �* .. 1 .»u

";'�, agora d'rígido P01'", Zi­
�;."'ho, per 2x 1.

No jôgo q'le reuniu 'Fluo

mi" eDse e BO'1sucesso o
, marcador acns·GU 3 x O, pa
1'a o clube Jas Laranjeiras,

�r:;a�m O

� �?
na primeta

A rodada s á comp!!:fa�
da amanhã cm.) cot,€-jo

C.l\I.E. DECrnUJ 9UE A CAPITAL l'l\C
JllA AOS VIU JOGO� ABER1'QS

Depois de manter vár;os
cóntatos com o '.lr. p"efeito

Municipal, .

a Comlssão Mu

nicipal de Esportes, tendo

a frente o sr. Joi·) podro

Nunes, resolveu c'ivul2's.r a

imprensa de que F�l)rianõ­

polis não e�tari presente
às disputas dos VI Jegos

. Abertos de Santa Catarina

a serem des�obrs/los em

Brusnue no proXlm:J mês,
devido a impo3sibilidade ..

da Prefeitura <trcaf com

as despesas dz viag:m e

estadia da nessa '.lele�aGão
Assim, os ·Jogo.:; e'e Br!.!s­

que, não contar5.;Q com a

ps rticipação de Florianó­

péUs que se limitant'J a a­

comparhar o desenrolar
c.a maior fr st.a esporci.'iu a

maClorll';fa )e":os noticlários
da imprensa, o que é d'3 se

lamentar,

-xx'x--

A s!'lecão cla flltehoJ ne
s<>li'ío. nl'" v;a;ar� oa1',\ São
Paulo, afim de algptuar as
elimi-r atória.'l pelo ;'_'l"àsllei­
ro da modalidade, lai vol­
tar a treinar com assidui­
nade.

xxx-

N!'sta pe"iorlo "a1'a are';
ali73 (JAo d�." elifV1jnat"rias,
o 1\'l'?�9clqpariQ dirigir:1o pnr
Hamilton Fer.reta '/'ai vrl­
tar a exerc1tar-se coletiva­
mente com o treinador re

alizan(io al�e&ções ruran­
te o tra .....s('urso dos' tre\-:'l�
mentos visando encontrar
a mplhor ff)rmula. Qllando

Enquanto isso, a zona 4, estão ól�l::fica""os Int=r-,

nacional e Santa Cruz e 'da 30'1a 5, Corr: ercíárto 2 Per­

digão, farão um quadrangular, tamh-m entr- si, 118m

se conhecer o campeão e o vice campeio, que passarão
. às tinais, juntamente Com os quatro classíflcados da

chave 1.
-x x x x-

Assím sendo, teremos as disputas do carnpeor-ato
esta-Oual em Slla etÇ\pa final com seis di,sputant:s , S"!>l­

do 4 das zonas 1,2 e 3 e dois das z,ctas 4 ':) 5 que fOJ:"ma'll

a chave 2. Acontece que. na"a me"'os do '=!Ue se1;: ch\oes

disputarão pela cr;ave um, epquanto apelas qU3,tr'), (,�­

tão cla�!�ca.(ioª pela cpaVe 2.

-x x x x -

de. liderar ql'ase to "o o tur

no, perfieu na pe!lúlti!:la
Assim é que - na noite de batalha a éoniUção de lí-

Cotejando arrii;::tcsa!n-::n- No estádio do .\-forunby hoje, teremos no est�.diQ der isolq,do e invictO, d;an
te na tarde' de "t!1.te0í1:.�m preliaram anteonte;n à· Santa Catarjna, a pl,hi"a te do Caiavan.a do Ar, des
o Caxias de JOin7111e, vEio tarde, as equipes . do Pal- 'entre Cartolas e Cruze!ro, cendo cor,�equentement.e
a perder em Parana,guá, pe meiras e do Corinti'J.l��, em

na luta para fúgir ?t lant�r para o segupdo PÔS!O . ag-i'J
la contagem de 1 x n, d:��,n J;lartida válida p,-lo certa:.

na do turno, cujo. início es ra com 2 pontos negattYos. Q Í):lclice técnico aí podErá agradar e mesmo ÍÍ):npres
te do Rio Branco. me bandeirante. .tá fixado para às W h,:;l·é.S. siónar pois na chave um, estão incluídas as pnnci.p:'l.ÍsApesar da derrota a atuo O x O, foi a contagem fi

_ x x x fôrcas do 'certame estadual, no momento. Tor1.;lvia_. o
ação do onze catarlll'oj':3e naI.

- x x x - set�r financeiro deverá abalar os cofres mingua "os ctps
agradou. ,

. �Il .
B7'��_ .' '� As���..

o" �i� ""�ata��_alL�W?e.sa� de loc' m.oC}) o, es�a�;a. _cer1.a-.. �' " ,,""" ..
�
....... 'to •• 1 -__ ." ..... �"'n'\"!l:' .'� .... :!pt"";.. "11:'

.:"' •.�:Ra��t}ln�, .!'\�e��. d's+1f' noite, ",e.��t'ã,� se
_

mente continuarao arrUlra.noo a v!�a de nossos malfa-.BOTAFHGO ·VEN,CEU A SELEÇAO ,��ta,.a li-&.!1;i'um·. "ttrabvo N!'froT't.ando as 1 as ,",,<:lHa dos clubes, no caso os do:s (la (!apltaI.
l\UNEIRA

.

para o. PÚ,J;l!iC:Q' pol.c;; ap.:mts rl1'as. De um ladq o c:lube
O Botafogo, exibindo-se tagem de 3 x 2.. "\manhã .:. a, luta. a .que·c·esfarão em�. "'1()'7P: M+p.,.,ta"r'lo a�ora a

perante o público mineir:>, o Bot,afogo cará combate ar perhados OS dois' cl'lhp.s pa liderança iselada e invic

no colosso da Pampu,ha, Porru"':lssa, pelo eampeo- r_a' fugirem ·à lanter>:a, des' t" ""0 ra1')11")P0'rato. :�om um

frente ao sôlecio:laào (las nato car:oca. ta fase. ame�isa. em nart.e POrlt.o nprdi"o. De ' r.utro,
Alterosas, perdeu peja eLl1- ,o fluerltivo da tf.rça ·fe;ra. o co";,,,,t,o rio I ..... du8t�jal,
------- -------- - .. -------" Ambos os clubes J.;>re�en- Que vai tepLar n�sLa p'll"-

NA "RODADA" DO CERTAl\-IE CARIorAtam ·se com 6 pontos peld. t'na voltar a O�l)nar. a lide

VENCERAM FLU, FLA e BANGÚ ESTE dos. rát'''a rio c"m."O'fie('�a+o fine

PO,.,tP011 até a ánteuenúiti-
DERROTANDO O VASCO _ x x x ma ro-'l�H'!a �r tu,. ... :). S� ...á

O campeorato carÍ;)C;l de t2�0 V1l.SCO da Gam'\ x Bun um cotpio re l-)o-.s Hl�'4t;-
Como partida j,)ri.':Jc:pal, vos téC'''''('rs �..;,- ... "i,,,'i_

--xxxx-

:8:' notór'o que o MotrC""'--] o SE\Y',', e C'om�:,r;­

á.r';o, 1'10. momento a�re.sert.B.��-�e c1�S�13 �a""os d,.,s il�_

mais, áglutinando nomes far.1c:-os do f1"�?bol .'{' su� -'lo

Bras'l: contra Avaí, Figueirerse, que rm cartaz em "as­

tros" 'pão pode só ombrear, 1--em meE'mo ao �)límpi;�o,
Mardlk Dia·s. H2rcíl'0 Luz, Pr:'srera ql:E no -mn1'1r··to

f-stão um pcuquinho ába;xc -'0 r.ível ('l1uelrs.

gueirensê não reunem gabar: � '·éc,·'.co· mrs-, ') ,
....

m.al para almeia·rem um'a 'lS 'if:('a�ã;' �Tot? S<:l r":e

para co"--seguirem a claEsif:caçr.o Dfste zo!'a, 'la ''I de

mão beilada pelos intEriora-:;s o AV8Í conto'1 cc"'- 3'

pentos perdidas coy·tra 5 rG Figueire 'se. Ima�: '�m.

ruIfta�o�a de grandes club"s como tE:'minarão /\.V:3.1 e

Figueirense?

-·x

da

--.c:/a f"�mpla� r)1�::- r'

'""" ,.. �t·_'·�"'�o· pf ('t":,!",,,,:''''O" f

x--

r •

a "-. ho .. ';\

Os menteres do Metro­

paI' <!ontir-uam ;:lfocurando
no merca' o 'para�jaf.::."l8:l aI

guns )ógn,dbr2� paTa 1'" for

çar a equipe que �sl;á criln

excursão mareac!a pa!'a ..

1986, pela E�ro!)i.I.

- x x x-

Os jogador2s ql18 esO.o
sendo visadcs pflo clube
ericiumense pel'"e:l"'�"l ao

Atlético Paranaens�, �enrjo
um de defesa, Dln�0'1 e 011

tro de ataque, Jut-.:tinllo.

Fala-se na "cidade di) cal'

vão" de que o Metropol €-11

viarâ emissário a Curitiba

para tentar a compra, do
atestado Uberatórlo dos jo-
gadores. "

� x x x

isso' acoutecer, a eqniJle se O zagueiro Pep1n�, v,tncu

rá mantida até os jOg')s Onla('lo ao Clube At1ét1!lo
('r'rn n!'HJ1li'lhIS, eal'f6�8. G-ú,rllDi da capital catar! ..

gauchos � paranàellse.'3. nen�•.•1lconllra."se e�ll 'i'e...

l'íQ�e experiências no

Flumittense Futebol Clube,
d0 nio de'Janeiro. Segundo
notícias .. procedentes ela

Guanabara, Pepino está
sendo olhado com interess�

. nelos diretores triciJJorcs,
devendo passar nos próxi­
mos dias a treinar Em con

junto, após alguns bate,-bo
...

lãs.'�.(��a."
-....,...". "'Co�

c :ogadc:, 'Ar, pert,encen­
,. .10 1<'err�lViário, :le Tl' ta
�._;.c, ....ajou para PQl.'t,o Ale­

gre, or:.de· 3stã sea:'!) sub­
mé tido a t3stes no Sã::! J(
sé. Caso allrove ;_Jo<lera �'e.

ccnLra.ado.

- x x x

o meia médio Mémgátvio,
pertencente ao SantDs Fu­
tebol Clube, deverá VIajar
nos prDxi.mos dias par::t a

" ·arha. onde será .;;ubJ:Y.e

t::"o a t.es!es n� R�al Mu­
.'r;c�. 3eguLdo anunciar'l os

.lor,:ais e especializados (ia
Faulicéa.

-xxx.--

Doze e Cruzeiro,. Cllcerra
rão, na noite de hOJe, o tur
no do campeonato s'llonis­
ta da ci "'ade. O cotejo fQJ
tral'lsferido da Sa. ro:hda
r"evido � chuvas.

- x x x-

O anunc''=1do Bolo Espor­
tivo do Riachuelo deverá
ser lan'çado nos proximo,
dias. Dificuldades de il1ti·
Y'la hora, fizeram GS m'n­

"or<:ls do clube riachv8!!no
a prorrogarem a :lata de
seu lançamento, na capi· .

tal eatarinense.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



:f,i'=r: )

'(nrique
a Munlclpios

utado rruds osa'i,'

afirma· V'itória
•

De lenga excursão ,paU-
,tim�, C:l': q�;) percorreu 53

munlcipícs, regressou, em

dias da se.nana passada, o

deputado Henrique Arruda

Ramos, da bancada do
p.s,n.
N_ssa reportagem, f�i en­

contra-io em sua casa de

praia,
."

em Cr.cupé, onde,
como foi dizendo, - des­
ccnsava os OSS::S, maIt_'ah·

'

Ü)S na � � rna.la, que não
havia sIda S'''::_Js,

,atdatutaF �senAo·' ii, única; é

,a perpetyaçã.J de uma fa­

mília nQ'poder, a qualquer
preço. i

A .verdade verd,'\deira' é'
esta '- o Dr. Nilson Ben­
der era, sem qualquer som­
'bra de dúvida, o candtd=t»
natural. e legitimo lia U.D,N.
à sucessão do governador
Celso Ramos.

.messas prevalecíam e eon­

tavam,

Negar as 'obras, 'as reali·
. zações e o dinamismo do

govêrno éelso Ramos �o
me parece o melhor eamí­

, nho para se' fazerem ac"e­

'dit,<ir aquêles que o ccmba-

.ve. sofrer solução de conti�,
nuidade.
Àssim, som�ndo minha

certeza, à convicçao dos

demais companheiros, vin­

dos das outras. zdnas do

Es1ie.do, 'permito-me, se-n

muita' ousadia . nem qual­
que; exegêro, esperar, ca­

ma espero, uma vantagem
de Ivo. Silveira sôbre seu

ilustre competidor, que se

aproxime da casa dos 50

mil votos.
E digo mais, senhor j. r­

nnlísta, embora contrr re ('

slogan adversário - v�f;"r

para 'melhorar porque
senti que o povo, a ec't,"l nl_

tura dos acontecimentos,
vct v"tar para c-nt'mr-r ..
C-ntin'tar a p':T"'n-1e "r'rni·

nístração que ai está. Con­
tinuar o gO"G�no Ca'so R'l-

1110S. Cr)1i;jn1v'r o nr"w::es­

so ('IUC Ê'ste g_9vêrno trruxe
ao Estado e que ninl!,".ém
oU$ará neger, sob pretê:;to
nenhum.
-- A medida nue f"la-'a,

o 'deoutado / I-:enr�flue Ar­
. ruda. Ramos Jnfla""a'7a-�e,
panda no tom da voz "s

marcas rl<\ convi�('ã."; "'�m

nue sublinhava seus ar�"
mentos.

pesseâísta 'no pr
3' de outubro.

Ainda· em . eleição recente
na AssOCiaçao dos Fisc�is
da Fazenda o nome esco­
lhido para presidi-la' foi de'

. um udenísta conhecido, o

Dr. Cláudio Andrade Ra­
mos, que mereceu o .8uóio.
de seus colegas do PSD. O
fato demonstra que" na

.

fis­

ealízação, a' política não en­

.tra,

Acho que a falsa acusa­

ção à classe dos fisca:s
corre à conta de uma j�
tificativa pré-fabricada, fren­
te à derrota que, desde já, a
oposição. conta como car-

, ta e inexorável.
- satísrertos com a pa­

lestra' mantida, despedimo­
. nos 'do deputado Henriquê
de Arruda' Ramos" que, já-

de tarrafa em punho, ia aos

camarãss, certo da vitória

o JIWS UTICi(j DIAalO &iE IoAtl!A Cill';R%\tem.

Levamos, nesta' eampà­
nha, sôbre nossos advarsã­

rios, esta grande, esta enor­

me vantagem - êles .terão

de: prometer, prometendo
apenas, Nós pede-nos argu­
mentar mostrando. k'lon­
tando re=lízações. Á çalpa­
cidade demonstrada., Com
atestado de' seriedade no

deseronenho da nincão,
- Deputado, a c<>n-1iol'\­

tura do senador Antônio

Carlos, a reu ver é ou nã>,
.

uma ('�'1clid!lw.1.·a f('rte'!
- A c-n-ttdatu-a ac'io

f:'·P�I1. Nínvuém ainda es­

queceu Que ela foi arr!ln­

cada a fórcellS, num part�
prolon�ado, doloroso e )",'1-
da n'lrmal. como O -pr.Jc'a­
marsm e pr0clamam im­

portantes e v",l"'rf'�'ls orá­
�eres da nrónria U.D.N . .AS-\
sitn, frente às grandes res­

tririões DO seio da me!il.......a
II D N .. ela. no rneu enten­
de'!'. nas�eu �('nr'!�t·da. A

principal razãa dessa can-
"

o til) senador, já agora, _._- '-.,----------

não mais comanda seu nar-

A .

.tidO. Isto é pacifico. E tnn.

C a'C/lO'to não o comanda que se \
'

tem omitido na atu-I c-m

panha, Tais ratõres são .os
que eti sorno para n""'c'a­
mar .a minha conviccão da
vitória estrondosa do can­
dídatn d" PSD, deputado "

Ivo Silveira.
- Denutado. o R�n"�r,

como ,.ep�p�enta:nl-e d"s Fi,,­
caís da Fazenda. na Assem­
bléia. como explica as ."cu­

'sl'lcões partidas da oposi­
Cão, de estar ha',end') c�a­

cão e -persegutcões. por. p!lr­
te da fisc!llizacão, c�n­

tra comerciantes que não
apoiam Ivo Silvelr..? '

Pura alegacão de

quem se vê derrotRdo. E a

balela é tanto maior ou"n­

do se sabe Que a maioria
dos fi�v''';s não fazem par­
te do PSD.

__ .......

seriedee,trata,.

problema
com

dos
l"�s�mo:::·lhe de nosso in­

tuít J L<': entrevistá-ia sôbre

a C:.:�l:rsão. Prontifícou-se o

.. deputado:
- Encão,' vã perguntcn­

do .. ,

o
perdemos tempo,

campanha permanecerá de
vada da mesma maneira
com que foi íníc.ada,
, Está na hora de c im­

pr; endersm os J.c1 versárlos

que não mais l'esta espaço
para os que não '"vcl,uü'am
poÍiticamente. O povo quer
solu'çoes para os neus pro­
bl:mas e não ouvirem po­
lêmicas de caráter priva­
do entre os cal] 'ic�atGs.
Nossa ca"dir'a"'r:1, P!':+:'i

nas ruas, em tôdas, as lo­

calidades, em tOG.os os !�i r
ros e em todos -::s lares

acompanhada de uma, ;i�a­
taforma de g07êrno
lística, assentada ),0 cl1i.io,

.

seni promessas ntópicas.
Fui lançado por Ilma �Ii-

, I
ança r'e· partidos a concor-

rer o pleito do p1'5Xi.l�.10 (lia
três para o governo �o Mu
mClUlO uue não apenas a

l'ep;Fr�,.,tação d�st�s pa::--
'tidos ma's de todos os tIo

Ir!anopolitano$, terminou
dize1"do o candidato Acácio

Santiago.

batendo cem cs mc-ador,s .com pc;;t�luJ'e$. dize
daquelas localtdadr s, pro- seus propósitos 'quaa
blemas de ínterêsss lIa po sumír o executivq.··
pulaçâo rlor.anopolltana. pal,
Domingo Acácio Bantía- Nessas visitas o' (}

go esteve em Barra na La to' da. Aiiança .fO}:,:li
gôa, RIO Tavarss e Barre:..- nhado por v;'reaMl1
ros, onde manteve diálogO PSD e do PT)ti.,

'

A rcspc.to da dss.utrea­
da demagogia Udi:lTI',St,1. no

ne;". ::9.:avras.
- j)( _)\.i.�;f,do, queremos

su..."\�) :i!-L�:)ressões quanto à

s�tu;;ç[\'J da candidatura

Ivo Silveira na zonà perc:;r­
rida.
A respo!\ta veio pront:l.:
- Percorri, ao todo, 35

municípios, nas zonas do

Norte, do Oeste, do Vale
do . Rio do Peixe e ,da Ser-

.

r.a. Pelo que me fci dado

observar, ouvir e sondar,
posso, garantir que, por
cnde andei, Ivo 'alcançará
uma expressiva maioria na

votação.
- Em' quanto estima es­

sa maioria, deputado?
- Bem, em têrmos de

núÍneros a coisa
.

é mais di­
fícil de responder. N�o fu­

girei, todavia, à p'ergunta.
A margem de votação que
Ivo, _alcançará sôbre seu

competidor, nas zonas por
mim percorridas; autor.za­
me J1 prever, nas de' ....ais
zonas do Estado, condições
mais ou ,menos idênticas:
E isso digo, frente à rece;:>­
tividade que seu nome al­
cançou junto ao e1ett�r"do
e· nor ser ê1.e portador da
(:an�ê!t .do G'1vÉn'riiâf"r Cel­
so Ra!"'os. cuia "\dmlnistra­
çãlJ, todos já viram e sen­

tiram, não pode e não de-

que se rerers às _.)romE.:<,D.S
€leitoreiras de reduzir e,
até, de acabar com os Im­

pc�tos em nossa Cap:tal,
deverá o SEnhor Acác�o
Santiago, dentl'O de alguns
dias, expedir pro:1uncia­
mento sério, honesto, hu-.
mano é social.
Ouvido a respeito, ass'm

se referiu o candidato d�
Aliança Social Trabalhista

Popular:
"E�sa gente, que re"uziu

pelicador�s e trabalhadcr'=.S
à cond:ção de �xt,rema. :111-
séria, fome e !Jreocupaçôes
consta'1tes, sus:?end,Endo
aposentactorias e outros be

neficics, não· tem mO:lfltl

para vir, em. véspe:'as de

1Eleiç(":J'S, falar em isenção
de imuostos, que �ô:los S!l.­

bêm ci'ue é pura demagogia
e exp:oraC(ão das mais t61'­

pes, mesquInhas e ';�gra­
dantes, O pevo na:> se dei

Xl'lof. mais, enganar (.leIas· ta
lácias . de m:n,s ,brasileiros
e de pregoeiros ie bDca

de urra."
MINH 1\ CAMP ,\NHA SE­

RA' ELEVADA ATÉ. O (JL­

T.� DJA - Em contato
ontem com a repl'}ttl.�ém
af'rmo� de modo rosohto
o candidato Acácio S?:ntia­
go que não cederá f1s prl"­

voca;ões. b niVEI de sua

Quisemos
j

provocá-lo, e

para tal arriscámos:
- Não é o que a oposi­

ção diz. Haja vista ,'3, DTe­

gação de �u candidato,
que não se cansa de fa'.ar
na falta . de escolas, e de

energia elétricy. .•.
Fomos �õ�t"niimte in­

terrompidos. Nosso entrl?­
vistado· arrancou com in­

disfarçada ·indignl!-<.f!-0:
- Logo no setór e1uc-a­

clonaI e no da energia e'é­
trica?! Veja .'1 cegueira. de
nossos adversários. E é

jus.t'lmente por isso que a

vitóría de nosSo csndid<:t­

to. se me at;igura certa e

indiscutfCia. O. povo não se

deixa emb,':\ir nem enga­
nar. Já se foi o tempo em

que a demagogia e as pro-

--------------�------------�--------------.�

PA�US PÚBLIO

Partido Social ProgressIsta A arenga da oposição raiveta. é sempre a

Acostumados no clima da mentira e da cor

aproveitam-no para as ofensas e investidas COD

candidatos da Aliança Social Trabalhista PopuIárEdItai de Convocacão
,

o DIRETÓRIO DO PARTIDO SOCIAL PROGRESSrs.
TA, sécção de Santa··Catarina, ,de acôrdo com seus est,>ltu­
tos partidát1os; convoca a convenção extraordinária da
Agremiação Ademarista, parI!- reunir-se dia. 15 do corrente,'
as· 20 horas, no auditório da :a,ádio Guarujá,' à rua João
Pinto .!l. fim de deliberar:

-

Sôbre apôio do P.S.P. a uma das c<lndidaturas qu�
illsputalIl o govêrno .do If�stado.

l!'iO'ri'ããÕpo}i;, 7 de sefWlõl'O de W65"
FranciScn GrUlo - presi.d�n�
Romeu Sebastião Neves - secretário

xxx

"Manneleiros" do Tribunal dc Contas" "p
l)hos" na AS1>embléia Legislativa, mostram ainda
os raivinhas, como são hábeis na arte de eng
povo.VISITAS AO INTERIOR

DA ILHA xxx

Os "assessôres" (com "a" minúsculo) do ca

to udenista Amim, ENGROSSARAM. Dizem que
a'tlic!8b, p.euoaIm.edtcilb ean4idato. vitorio�o

.

A
' •

tiago, mas atacam-no .atravé8 os seus llrOnun'
tos. Quer dizer, homenageiam a figura do cand".
sua pessoa física, mas, 'ofendem a sua posição'
mem público e como candidato que tem planos,
esquecendo que o homem, em si, ê um compl
corpo e alma, ou de matéria e'espirito.

A demagogia udenista. promete acabar com

pôsto predial, no município, o que será o mesm

um comerciante vender no varêjo .pelo prêço de
No programa de Acácio Santiago - muito

do candidato udenist� nascer, para o pleito -
tava consignado a revisão do.Üllpôsto predial,
porque não têm autenücidade( tomam a idéia

original.
X'X X·

Os taivinhas que vivem de triste memóri'l

ta�s pérdidas; e ainda, do repúdio público pel
cas vêzes que coiiseguirem ganhar a,·adinÚ1istr�
veriam lembrar o quanto dis1Ilerdic"'ram dos coJ
povo em "marmeíadas" e "panamás".

Essa é a ·inscrição que· (» povo colQcOU na s'

r� politica elos "raivinhas"!

Prosseguindo IlU8,g visaas
'o m.w:r!c� ,da ilha :l çan­
didato. da Al!arça Scclal
Trabalhista e 'Pr')pula�, es­

teve sába "0 Corrego 0'.'<111-

de, Itacorobi, Pa.,tay'al e

Costeira do Pirajuoaé, de-
----- ----'(''' ..

Cota. do. Irtigo 20: .

.

Motivo' de
. demagBgla em· Blumella'1

� -.---�-

I

CONrlIP,n nE OIIADRINHAS
'

IVO SILVEIRA não pode ,

Ser ,"t derrota' dêste ano,

O seu honesto bigode
Não lhe trará perda ou dano

._------- --_._-- Na ciaade de '3lumenau
o Prefeito Hercílio Deeke
faz do' pagamento' das co­

tas do artigo 20, pretexto
para "fa'lação eleitoral".'
Refutando-o, o r:leputà:lo

Ab:l Avila dos' Sant'J3 dif>­
se Que o Esta:lo pode pa­
gá-las, dentro do prazo
constitucional até o inês de

de�embro. Não e_xist,e, por­
tanto, a apregoada :lívida.
Decla:ou, ainda, o depUTR.­
do blu�n·_ y al�2;11�e que n sr.

Hrrcilic ::'�22ke é quem' !r:e
nos autorid:ade tem para
fala r em coras (lo artigo
20 da Corst:tuiçá<J,
"Saibam, d;�se o sr; Abel

A",'La [:08 Sa'Jtos, .:.lue oS"

hi algu2U1 pm tojo o E!i­
tado que não têm au'orí­
dane -r.ara crit.icar I) dlto
atraso :0 pa�am8[l·'J das

cotas, essa pessõa é' justa­
mente o atual ·chefe. do
f X e cutiyo blumenauen,"<:!.
Quando foi Secretár;o . da
Fazenda não atrasou· ape­
nas 3 meses - e isso não
corstitue, atraso porqu� o

vencim.ento é em ,j,:zr.m­
bro mas sim 3 "nos. .Com
que bagag",m vem �ltão
Sua Excelêl,1cia à praça
pública criticar a .lçã:> co
atual gcvêrro �o Es·aco
por uma falha que nãÇ) co

meteu, se' êle, quand:> .'res­
ponsá,vel pelos negócios· da
Fazenda esta1úal a03,l}do­
nau inteiramen\'e :)8 P.:l11Ui
cipios, ,deixando cl � salds,l'
a:qúelt>s eóm:l)romi "5.': S, ql1e
ho�e estão rigo.osamente
atualiza:::os?".

1 Estréitelise
-x-

Vencerá mais esta guerra,
- Será o governa(lol'!
A Palhoça é boa terra,
Não tem ódios, tn�s átnor!

_y

;.a�'iv'a, l't'gresseu hoje à reg:ãJ de

Joaç",ba a fim de c�ntilluar a c, m·

pamllt d"s deputados Ivo Silve.Ia

e ,.Franc_scJ DaJ,g.la.
_

Ao mes:no

tem]).), tem ded.c..ldo t�do o seu·

(:sfô"ça na campanha da sr. Os­

car Da N;;va que, seg.mdo suas

iuf ;;:.m_;:. ões" será e:e.,t j à P - ef .;i­

tnó loe;.l por c:msagl�d:dcra mar·

gem de votas, aCilmI}anhando os

camU::íatos à sucessão estaàual�

Po"it:ca &
Estreitense

MM.f.

vELHJ> CONHECIDO

Quando, juntamente cem o depu­
tadJ Iv" Silveira, o 'sr. FL'ancisco

Dalligna esteve na cidade de Ca;,n·

l�.'S llt1'OV';S, l.á enC;Jutr",u·se com

um ve�hil c;mhecido seu: trata·se
U<l p..ure QllinLno' Cost.m, VIga­
rio.. da paróquia que. falando ao

povo daquela cidade, afirmou ter

conhecid" . Dalligna quando meni­

no, no município gancho de G.i8·

puré, lá lhe havendo ensinado ca­

tecismo e ministrado a l' Cam...
nhão.

,>AGAR PARA VER

Após irrad:ar aos q,'at,.o "ent')s

fJ.ue ap::st,�ria 5 mil�'ló:,s de cn::z_i- ,

rç1s n:i v�tJria do sr. K 'n er _" is,
o cid.adão ude;1�sta r..ã:l :::u te l' ou

a apost'l, quandO viu que eri tia
hma ou' ra ,pessoa' c_m Jis_?csi .ã.)
de aceitar o déJafio. O iato _CJr­

l'eu Fl:J& últfmos dias da se mma
'

po.ssada, tenqo por :t:a-c) ,,:\ R a

Felipe �chÍlúit, em F ori:nó_ o·'

lis

!
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BLUMENAU: ZADROZNY
.V.I!a'll.i..l!atA

MUITA ESMOLA ...

graças a você, eleitor ...
,

Sim: pois com o seu voto Celso Ramos assumiu o Govêrno do Estado e pôde tor­
nar realidade a frase nenhuma criança s,�m escola em Santa CataJ;i,."la.

Foi com li!urprêsa e espanto que
õ PRP de �tapj.ranga recel)eu 11

t(�ntadora proposta da UDN, que
lhe ofere.cia· uma S�cretaria de.
E�tado, a esc".lhel' entr sete, em

tr('ca. do ap6in do dlre�ório da-.
.

Quêle município ao sr..Konder
Reis. Pesandn sensat�m.ente a

proposta, o PRP. de Itaniran�' re­
�;olveu permanecer com i,vo e

Dalligna, aé?mpanhando a decisão

da sua convenção p":lrtidária, DOis,
.

<'O$Q é fácil de perceber, o deses·

p�ró udenista é um fato, cheg'\n­
d() a tal ponte de oferecer o p�s·
s1-ve! e o im:nnr.si'!ílll em trnca do

apôio à candidatura que defende.

Notícias ch:;gadas de Blun:e .au.
dão c ...nta do c.i'e�oe_.te aum�nt.)·
d� popularidade da candiu. _t..lra
cio I>r. Curt,Z",dr;.zny à 'p e_eit.:.ta

Ív.Iunici;.aL, Dez.;nas tie c ... ll.ités �_o

(�ntro da c ...d,..de' e nos ,b&.:r.r "s
üe,senv,Hvem int:-hso tr:abalho, po­
porciorumdo vert.gin.:.sa �Lc.:l,'ll,;ãJ
d':\ candidatura· pes�e.fu;t:1, cuj _s
resultad;,.s finais ccasLna. ão a

queda da UDN que até 110je lá �e

mantém no poder.
\.

.
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Em apenas quatro anos de administração foram construídas 2.300 novas s,aias de

aula; que possibilitaram 200 mil novas matrículas; vale dizer, 200 mil novas opor·
twúdades para crianças que queriam estudar mas não tinham escolas.

,

,

2.300 novas salas de aula (e quantos novos Grupos Escolares!) que, par,<l orgulho
de todos nóp, recolocaram Santa Catarina na liderança do ensino primário no

Brasil.j
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O mérito dessa conquista. também é seu..

I?EDlÚNl REGRE�SA Você contribuiu com o seu voto para a realW3,ção dessa grandiosa obra.
. r

o deputado Nelsõ;I Ped:dni, li­
dt'r do fSD: na Assembléia· Leg:s-

E não permitirá que ela seja interrompida.
.

Forque voce deseja a sua continuidade e quer ratüicar sua decisão histórica de
'19€0.· •

.'

•

Po.,_-que vocô também qUf�r pi;l�:rticip,?r da vitória de outubro de 1965.

l:o:rque pel1oar:du em SaIJ.tà Catarina você vai vota:'.', em Ivo e Dalligrm.

I >Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




